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Serão intérpretes: Noémia Brederode (piano) e

Luís Boulton (flauta) e ínterpretadasmúsicas de:

Scarllati, Mozart, Cecille Chaminade, Chopin, Claude

¡Debussy, Goossens" Armando Fernandes, Stra- \
winsky, Gluck e Emil Prill. \
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No dia 19 de Março de 1965
esteve em Loulé uma Oomissão

sncarregada de estudar a locali­

zação do edifício para a Escola
Técnica. Ainda hoje não sabe­
mos qual foi o resultado desse
estudo. Mas sabemos que tudo
contínua como. dantes: Parque
abandonado e sem Estádio nem

Escola, parecendo não estar ain­

da previsto o início de qualquer
destas tão ímportantes como ne­

'cessârías obras.
E Loulé bern merece e precisa

que algo se faça peló' seu pro­
gresso, para continuar a dar
mostras duma vírtlidade que os

seus naturais tão justamente �e
ufanaram.
O nosso Parque Munícípal, por

exemplo, era bem ,digno de um

pouco de mais atenção para que
mereça de facto, esse titulo e

seja realmente um lugar pira
onde a população sinta prazer
em ir passear.

'.

S'em grande dlspendío de d�­
nheíro, podia ter ao menos al­

guns divertimentos para entreter
e díventír as crianças louletanas

que assim poderiam correr e sal­
tar livremente sem os constantes

perigos a que o trãfego rodoviá­
rio as sujeita nas ruas da Vila.'
Hã no, Parque uma área reser­

vada para o futuro Estádio Mu­

nicipal mas ainda não se sabe

���� �1�f�lIl�
da Escola Técnica
DB L,OULlÍI 'I

'Íiim sub8titu4ção do 81'. Dr,
Joeé' Rosa Martins, colocado co­

mo Director da Escola do Magis­
tério Primário de> Faro, assumiu
o cargo de Director da Escola
11IdUstrial de Loulé, o 81'. Dr.
Fernando Pinheiro fla Orue, pro­
fessor efectivo dto ensino técnico.

DCl8 suas ea;celentes qualidades
,de carácter, da sua afabilidade
de trato e das suas qualidades
profissionais como Director e

professor, temos (lI8 melhores re­

ferências, o qUe nos assegu.ra
que o nosso prinx;ipal estabeleci­
mento de ensino, continua con­

fiado em boas mãos.
Ao 'l'!-O'V0 Director apresenta­

mos pois as nossas saudações
, com a oferta dá nossa âeâicação
e colaboração e os votos mais
sinceros de que encontre no de­
sempenho do seu-. elevado cargo
as felicidades e facilidades a que
tem direito.

'

Ao sr, Dr. Fernando Pinheiro
da Orue, que teve a gentileza de
vir à nossa redacção apresentar
oe 8eUS cumprimentos, dirigimos
as' nossas efusivas saudações de
boas vindas.

EscolaNem Técnica •••

onde, quando, nem como será
construído esse estádio.,. porque
há vontade de preencher esse lu­

gar com o edificio da Esc\}la
'I'écníca, o que tornaria ainda
mais remota a posslbilidade de o

Estádio se tornar uma realidade.
Se já hoje for dificil conseguir

terreno para a Escola, onde con­

segui-lo mais tarde para 'o Estã­
dio?

Se a Câmara, com a força da

legalidade de que dispõe, não con­

seguir alargar a nossa víta

pelos' arrabaldes, contraríando
mesquinhos interesses pessoais"

A2.8FE/RA
SEM CARNE
Foi bem aceite a sugestão que

apresentámos acerca das vanta­

gens de estar aberto um talho
'às' 2 .• 8 feiras no mercado da nos­

sa víla, mas parece ter-se chega­
do à conclusão de que, a mexer­

-se no horárão de encerramento
dos talhos seria muito maís van­

tajoso alterar para Domingo o

dia de descanso normal ficando,
portanto, neste dia, apenas um

talho aberto.
Na verdade damos o nosso in­

teiro apoio a essa mudança pois
não se compreende a razão por­
que sendo presentemente o Do­

mingo o mais fraco dia de mer­

cado, os talhos se mantenham
abertos e fechem à 2.' feira, dia

que a população do campo, está
escolhendo como o melhor para
tratar dos seus' problemas na

Vila e que poderia também apro­
veitar para comprar carne... se

os talhos estivessem abertos.
Formulamos votos por que

este assunto mereça da nossa

Câmara a atenção que lhe é de­
vida.

que estão barrando o desenvclví­
mento da Vila, quem vai conse­

gui-lo? '

Se, para realizar uma obra tão
necessárta como meritória, a Cã-.
mara não conseguir «rompen as

«barreiras» que entravam o alar­

gamento da vila,. vai um parti­
cular conseguí-lo? Como?

Se a Câmara se retrai de agir
(Oontinuação na 2." página;
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Plano de (J1·banizaçõo
F'oí recentemente aprovado o

ante-plano d\\- zona nordeste da
víla, o que permite encarar um

desenvoâvímento urbano neste
sentido e nesta zona.

Não possuímos ainda elemen­
tos que nos permitam apreciar
as condições em: que este surto
de progresso tão necessário ao)

descongestionamento da nossa

terra se vai processar.
Ma.s jã nos constou que, pelo

finalmente!
Assistimos ao ressurqimento
do desporto em

Continua a disputar-se com en­

tusiasmo, o «Torneio. Popular de
Futebol» que, em boa hora, a

nova Direcção do «Louletano

Desportos Clube» teve a feliz
Iníeíatlva de organizar.
Vê-se assim, corn agrado, que

a terra é boa e dã..; desde que
se semeie,
E os frutos vão surgindo ...

dessa coisa maravilhosa qus é
mocidade! "Essa nossa mocidade,
que tem vivido alheia ao despor­
to, lccal e que se tem' entretido,
com nefastos jogos de café ...

por não ter outra coisa com que
matar as suas horas de ócio ..

Parece que, até hã pouco, em

Loulé, só o ciclismo era despor­
to. Por Isso se enveredou para
o profissionalismo como se o
Louletano pudesse ter receitas
bastantes para' pagar ordenados
a profissionais. Prefendeu-se as­

sim que, em ciclismo o «Loule­
tano» fosse bom entre os melho­

res, sem se reparar que era pre­
tender ir além das possibilidades
locais, E o resultado .roí quase

,As novas lnstotcções

do L Santos, em falto
fiOfiRAlVI A P�OVÍfiCIA
Tem vindo a conhecer um ex­

tracrdinário desenvolvimento em

todo o País, e em especial no

Algarve a f'írma C. Santos, Ld.>,
de Lisboa, a cujo Conselho de,

Administração preside o ilustre

algarvio ,e grande beneméríto sr,

'Vanoràmicus... de Loa[é
CLIMAS PERIGOSOS

A ,especulação ,feita com as

negociações de terrenO$ à beira-'
'-mar e a invasão de capitais 'J{ro...
venientes da emigração, deram,
à vida deste concelho uma dls­
torsão tão pronunciada que quase
se perdeu o sentido de equilibrio
entre o valor da terra e o seu

rendimento.
Qualquer bocado; mesmo cheio

de mato e totalmente improduti­
vo, se estiver à beira de uma, es­

trada ou perto de qualquer cen­

tro urbano passa logÜl a valer,
para o seu proprietário, uma

Boma astror¡ómica.
Se era da ordem das dezenas

de contos passa a ser valorizado
pela,s centenas se alguem mani�
festa preferência por ele, para
qualquer fim utilitãrio.
-Deste modo o utilitãrlo tem

que contar com um preço de

sumptuoso para conseguir, insta­
lação ..

.

Desta, invulgar distorsão: de
valores resulta que se vai per-
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dende o sentido do real. do per­
,manente; do justo e razQável,
para só contar o valor fantasista,
arbitrãrio e ocasional tendo co­

mo consequência Imediata a de­
sorirntação nas transacções e,
certamente, no futuro, os mai.ores
perigos e as maiores desilusões
,por se ter perdido o padrão: do
rendimrnto como baSe de, valo-

. rização. Muitos hão de ser os que
se arrependerão de não ter apro­
veitado, a melhor oferta, muitos
hão de ser os que bendirão ter
sabido delimitar a ambição e o

velho rifão «Quem tudo quer,
tudo perde!» voltarã a ter plena
expressão.

CHUVAS EM DEMASIA

Agora que as portas e janelas
jã vão 'desinchando nas nossas

casas e q'tle o bolor vai desapa­
recendo, começamos' a sentir as

consequências das valentes chu­
vadas que suportãmos.

(Oontfnua na 6,- p,clgma)

António Líbânío Correia. O pri­
meiro marco dessa expansão no

Algarve foram as grandes. ofici­
nas, hoje jã insuficientes para o

seu vasto movimento, inaugura­
das há anos em Olhão.
Mercê desse desenvolvlmento,

o Algarve passou hã días a con­

tar com um aglomerado comn­

cial ao nível dos melhores do
PaIs. Referimo-nos, à maugura­
çãol da filial da· C. Santos em

Faro, ocorrido no \1ltimo sãbado
- (Continuaça" na 8.· página)

LOULE
fatal para o desporto local. , .

porque a extinção do «Louleta­
no» poderia representar a não
existência de qualquer desporto
em Loulé.
,Felizmente que alguém segu-

(Oontinuação na 8.· página)

menos de um lado de uma das
artérias a abrir, a construção vai
ser limitada.
Também parece ser verdade a

notícia vinda a lume nos jornais
de que a Direcção de Unbaníza­
ção vetou a construção, de um

prédio com 3 pisos na Avenida
Oosta Mealha.
O qUe noe parece desde jã de­

saconselhável, em relação a Lou-.
lé, onde escasseiam terrenos pa­
ra construção, é que os servíços
que superíntendem na Urbaniza­
ção, não permitam a construção
com ocupação, total em área co-
berta.

I

O preço que o terreno de cons­

truç,áoi tem atingido, o elevado
custo de urbanização cada vez

mais agravado por altas de pre­
ços de materiais e de salários,
recomendam .a maior economia
no aproveitamento, dos terrenos
onde se pode construir.
Ora, se em vez de tornar apro..'

veítável o pouco terreno dispo­
nível, Se se não tiver em linha
de conta o dispêndio com redes
de água, -Iuz, esgotos e regula­
rização de pavimentos e se qui­
zer adoptar-se o luxo de áreas
livres e descobertas, parece-nos
9ue é melhor condenar a Vila à

A PARTIR DE 1 DE ABRIL

(ol'l'eiras céreos diól'ios
LISBOA - FARO

¡
j'

Conforme está sendo larga­
mente divulgado, a T. A. P.
inicia no próximo dia 1 de Abril
as carreiras aéreas diárias Lis­
boa � Faro e vice-versa, o que
muito contrtbuírâ para o incre­
mento turístico do Algarve, dado
que é cada vez maior o .número
de turistas estrangeiros que uti-
,lizam o avião como meio de

transporte para as suas deslo-
cações.

'

Com ema inovação, aT. A. P.
demonstra. insofismàvelmente es­
tar perfeitamente integrada na

missão que lhe cabe perante o

fomento turístico do Algarve,

através da extraordínâría facili­
dade com ,que as pessoas podem
agora deslocar-se de e para a

nossa ProvIncia.,. sem passarem
pelas tortuosas estradas que até
há pouc.o eram a única alterna­
tíva para uma viagem a esta

benigne. região sulína,
05 voos são realizados com «Su-

o Dia da Policia
de Segurança Pública
foi comemorado

Com o, maior esplendor e a

,exemplo do que acontecen nos

restantes dLstritos do Pais, o

,Comandante Distrital da PolIcia
de Segurança PUblica fez come.­

morar em Faro o, dia, da presti­
giosa corporação. De manhã no

edificio do Comando foi içada
a Bandeira Nacion�l, com as
devidas honras. Pelas 9 ho­
ras o Reverendo Dr. Henrique
Ferreira da 'Silva, celebrou na

(Oontinuação na JI." página)

(Oontinuação na $." página)

sua expansão actual e dizer-se
com clareza e isenção: A Vila
não se désenvolve porque há en­

tidades que estão interessadas
em -, que o seu desenvolvimento
só encontre dificuldades.
Não queremos deixar de roca.r

estes aspectos essenciais pois,
de há muito, agitamos a ideia de

que Loulé tem sido larga e subs-

(Continuação na 6.- página)

o aniversório
da (asa do Algarve

� nossa ágremíação .regtona­
lista em Lisboa, comemorou, no

passado dia 8, mais um aniver­
sãrío, O acontecírnento foi assi­
nalado este an,O, com uma visita
ao Jardim-Escola João de Deus

pela Direcção e mais associados.
Naquela associação escolar fa"
ram os elementos directivos re­

cebidos pela respectíva Direcção
que agradeceu a visita, mostran­
do-lhe uma exposição bibliográ­
fica organizada em comemora­

ção do 136.° aníversãrí¿ do nas­

cimento de João de Deus.
A 'noite, na Casa do Algarve

realizou-se uma sessão solene
presidida pelo sr. General Leonel
Vieira, ladeado pela sr." D. Ma­
ria da Luz de Deus Ponces de

Carvalho, Major Mateus More­

nó, Dr. Sousa Carrusca e Dr.
Américo FtÍrtado Mateus.

,

Usaram da palavra o sr. Pre­

sídents da Direcção, qUe fez a

apresentação dos oradores; o, 1.°
Secretário da Direcção, sr. Joa­

quim António Nunes, que his­
toriou à. rundação e acitvidade da
Casa e o' DT. MaurIcio Serafim
Monteiro que desenvolveu o te­

ma: «João de Deus e o Lirismo»,
Termihou a sessão' a declamado­
ra sr.· D. Carmen Judite, reci­
tando versos de .João de Deus.

-------�--_ ..

DE 2 A 10 DE ABRIL

Inicio-se em LOU LE'
o ,« VI Gltonde Prémio ROBBIALA( »'

,

'

CIClISM'O
,I

em
A n68sa vila foi escolhida para

inkfo da primeira grande com-'

petição por etapas da época em

curso;
Realiza-se de $l a 10 de Abril

é denomina-se «VI Grande Pré­

mio Rob�ialac>.
A importante firma «-Robbia­

lac Portuguesa:!> proporcionará
assim à modalidade rnais um

valioso contributo para a sua va­

lorização, visto que irá mais uma

vez patrocinar urna competição

'ACEITÁVEL
SUGESTÃO

Sr. Director

Assinada por M. C. publicou
«A Voz de ,Loulé:., no seu último

tiÚ1Ilero, uma carta sugerindo à

Empresa de Viação Algarve que
antecipasse para Meio o início
das suas carreiras de verão para
Quarteira.
Porque acho a'ideia excelente,

venho dar o meu apoio como re­

forço dessa justa preteIl8ão" pois
apredo muito passar um Domin-

(Oontinuação na $.0 página)

��II[)'V()
!Dizem-nos que o eminente Pre­

l6.do colœado na chefia da nossa

Diocrse, estã verdadeiramente
interessado em que se dê a maior
actividade e andamento à cons­

trução do novo SantuâriOo da
Nossa Senhora da Piedade.
Sua Ex.· Rev.ma jã teve uma

reunião com algumas mdividua- •

!idades de Loulé em que foi tra­
tado o problema da .construção.
ao Santuãrio 6. Nossa Senhora
da Piedade.
Ainda bem que volta a agitar­

-se tal problema e que vemos

bo'a vontade em atingir-Se uma

realização que é um sonho lou­
letano de muitos lustros.
:Mas, segundo DOO dizem, o

lrl(_�\ I�DIL()
da Mãe Soberana
projecto da estrada - elemento
essenCial para a condução dos
materiais - ainda não subiu pa­
rá apr.ovação superior. E, sem

esta, não pode ser decretada a

utilidade pública para o caso de
ter de ser invocada para a expro_
priação de' terrenos, necessária
não, só para a Oobra como para
os terrenos por onde passar a

estrada, a menos que tudQ se

promova amigàvelmente e com

facilidades como seria de dese­

jar.

que ñcarã a' constituir a mai-s

importante corrida de quantas já
promoveu.
'Oom inicio em Loulé e final

em Lisboa, a corrida atravessa­
rã 00 pais de lés a lés, consti­
tuindo .uma autênti,ca Volta a

Portugal, à escala reduzida. A

srua quilometragem .total, serã de
1.641 quilómetros, divididos em

12 �tapas., Mas se a prova nãOo
for a Vigo" serã eliminada :urna

etapa dimjnuindo em oito quiló­
metros o total da corrida,
,Numa altura em que o profis­

sionalismo procura firmar-se,
não hã dúvida que é de organi­
zações do género que o ciclism:o
necessita.
A corrida será reservada a

profissionais e amadores de 1.'

categoria:
Além dos prémios' particulares

que sempre surgirão na estrada
e nos finais de cada etapa, a em­

presa patrocinadora só para
prémios oficiais desembolsará
cerca de 90 contos, isto part;i-ndo
do principia que todas as médias

exigid'as serão cumpridas, o que
na verdade serã um pouco di­
ficil.
Entretanto, podernos informar

que o vencedor individUal rece­
berá 12 mil escudos, havendo
prémios até ao décimo.
Ná clásSificação de' amadores,

(Oontinua na 5.· pdginÍl)
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Nem', Escola
(Continuação da 1.· pdgina)

COmo. pede e deve a bem do in­
teresse colectivo e se sujeita Ji
amputar o nosso futuramentte
.belo Parque corn a construção
de uni imponente imóvel, que eS­
peranças ficarão restando a LOu_
.lé -de se tornar uma grande. e
próspera Vila?

.'

Sé a 'faita de dinheiro impede
a compra de terreno para fi Es­
cola Técnica, como consegui-lo
para o projectado Estádio se este
for substituido por aquela? A
Câmara nunca terá dinheiro bas­
tante porque são permanentes e

cada vez maiores as nece ssídades
de alargamento da rede de estra­
das, de luz, de água, de esgotes,
de urbanização, durn concelho de
acentuado incremento turístico.
Mas à falta de dínhelro de uma

Câmara não pode protelar inde­
finldamente o: dcsenvolvímento

, de uma terra. Hã que encontrar
urna solução para urna negocia­
ção aceitável ou uma permuta,
vantajosa.

Se a: Câmara jã ofereceu o re­

cinto. da Feira para a, constru­
ção da Escola e foi rejeitada, por
flcar longe do' centro da Vila,
porque se não enéara a hipótese
de uma permuta com outra área
mais conveníente para a Escola?
:Por vezes· hã problemas que.

nem só o dinheiro resolve. Pode
bastar boa 'vontade ...
Uma Escola Técnica valoriza

toda uma vasta área .círcunvízí­
nha. e possibilita a urbanização e

jato.é um factor de prependeran­
te importância para quem possa
ceder o terreno para esse efeito.
Dã ,trabalho sondar pessoas,

inv'estigar possibilidades, estudar
planos, delinear projectos, fazer
estudos. económicos, persistir
CQntInua e insistente:mente por
um objectivo a alcançar? Pois
com certeza qUe dã! Mas o pro­
gresso da nossa Vila bem o me­
rece.
'São morosas as diligências que

tenham de efectuar-se? :¡t possi­
vel. Mas se não. forem iniciadas
nunca mais terão fim.
O facto de se prever antedpa­

damente 'que .essas·-SQndagens· se­
riam morosas até justificaria que
f-ossem iniciadas imediatamente
para se chegar a uma conclusão,
Nada fazer simplesmente porque
vai demorar tempo... parece-nos
cOitltraprc�ucente.· '.

,

Sem dúvida nenhuma que será
muito mais eómodo concorda,r em
que a E·scQla seja implantada no

Parque. O terreno jã é da Câ­
mara e até já tem arruamrntos
e esgotos. S6 não há água, muUQ
em,bora esta faça lã muita falta
ao arvoredo.
Mas nós entendemos que ao

realizar-se uma' obra dessas não
deve pensar-se só no presente.
11: preciso" é necessãr10 ir um

pouco mals longe e pensar tam�
bém' no futuro. :¡t'que Loulé pre"
cisa (e terã) de expandir-se e

ninguém pode pensar em cons-

"i,:, _.

.,�"""''''''''''''''��411'''

CARTAS
AO DIR.CTOR'\;

(édntinuç¡.ç4o da 1.·'página)
go_de �l em Quarteira logo. que
o t6ÍIlpo começa a aquecer.
E como não tenho transporte

privativo, todos os anos. �into,
(principalmente em Abnl. e

Maio) a falta de urna carrelra
de carnionetas para Quarte�ra,
onde oa meus filhos pudessem
gozar o' prazer de urn banho no

. mar ou apenas um pouco do seu
tonificante ar.

.

E porque no Algarve hã real­
mente magnificQ6 dias de sol
muito antes de Junho, nada jus­
tifica que só neste mês P?ssam
iniciar as suas deslccaçoes a

Quarteira Os louletanos que pre­
cisam utilizar as carreiras da
E. V.A ..

Tenho quase a certeza que o

nÚInr·ro de passageiros que g�s­
tariam de utilizar essas cenuo­

netas justifica plenamente a sua

existência. .

Mais ainda: atrevo-:me até a

dizer que jã há absoluta. neces­

sidade de, pelo menos no Ver�o.,
hayer' carreiras para Quart81ra
ao Sãbado à tarde, dado que a

crescente generalização da «s�­
mana inglesa> jã permite a m1li:­
tos louletanos gozar na praia as

tardes de Sãbado.
Conto com a boa vontade da

E, V. A. para que elSte assunto
seja reSO'lvido jã no decorrente
ano e apelo para o dinamismo
das entidades oficiais que tenham
de aprovar um pedido que cer­

tamente aquela Empr.esá farã,
no sentido de melhor servir quan­
tos ficam privados de praia por
falta de melo 'de transporte.
Oxalã a Direcção· Geral dos

Transportes saiba compreoo.der
a urgência deste pedido.
Queira aceitar, sr.Dlrector¡ os

meus cumprimentos.
Jó'8é OórTeia

Técnica .. s:
truír dentro do Parque uma úni­
ca' residência: Mas fora do+Par­
que, a Escola poderá rodear-se
até de. um autêntico bairro, Ra­
'Verá quem conteste esta', ver-

,

dade?
.

. Uma solução de emergência
não serve para resolver a cons­

trução de urn' edificio do porte
duma Escola,Técnic�. <

Afin:al 'a ncssa Vila está a tor­
nar-se cada' vez mais comprida
estendendo-se somente para a

zona da campina e não cresce
nadá no sentido norte - sul; para
onde hã realmente passibilidades c

de axpansâo. ,

Il: hã paradoxos' curiosos: new
mesmo na zona que eStá desti­
nada para a. índústrta esta con­
segué Instalar-se e entretanto
constroem-se residências que aí
parecem deslocadas...·" ''to

Hã também (dentro da Vila)
zonas assinaladas eom-Interrcga>
ção e onde I!em �:,Jil';ixac cons­
truir' nem se sabe para o. que
estão 'reserva:das... ::

... E assim val ,a,nœsa Vila;
Faz agora urn. ano que uma

comissão para esse efeito nemea,
da estudou a localízação do eçi­
fício.<para a :¡llscola, 'I'écnica, mas '

decorridos 12 meses .não ,foI tor­
nada pública o resultado desse
estudo.

.

_', .

Trata.-.se afina1-de' um assunto
que tanto ínteressæ a: "todos os
Iouletancs e' que por isso mes­
mo devia: ser' debâtid:d pñbl'na­
mente, para que todos ficassemos
sabendo dos pr6s e' contras �as
várias hipóteses admitidas.

:¡t pena que o aaSuntq tivesse
'caIdo em ponto'morto.

'.
.

.

"

Ignotus

SEW.
EMIGRAR••;,

.. "

••-.VOE' PELA"
,

Para todas as jnformaçoeq l':_

�jrij�.ªª !le �crH�tiQ 4!1
TAP mais próXimo

Em FARO:

Rua O. Francisco Go","" 8-

'.

'No POAT!):
Praca D. Filipq de LenCll'tre, 3

C.

TRANSPORTES AiREOS PORTUGUES�S

I Finol'mente!
(Continuação da i» página)

rou o «Louletano» duma
_ motte

certa e o vai guíando . por n9'VOB
rumos, não pensando' s6

.

em ci­
clismo, mas organizando metõ­
dica. e dtscíplmadarrrente. a,vída
do. Clube de molde a facültar .à
nossa juventude a prática dos'
despertos que mais lhe agradem, ",

E tanto assím que O. futebol
voltou a praticar-se em Loulé,
com ;geral agrado daqueles jo­
vens que estão sempre' prontos a

abraçar' tudo: iJ, que represents
'

emoções novas,' acção' e compe-
. tição. :"'.

, Os números deste entusiasmo
. são 'bem .

expressívos: cerca de
200 rapazes, (até parece incri­
veI!) estão envolvidos nas vã­
Tias ,modalidades despeetívaæem
actívídade, E a Direcção, vê-se a
braços eom a abundância de
«matéria-prímas : é que não .. tem
equipamentos, nem instalações
'capazes (a sede síræbolíza po­
breza franciscana e desleixo que'
vem de. lop,ge),. nem. reç!ntos
próprios. -Falta tudo, inclusiva­
mente dinheiro,.. pOirque, .tudo.havr rin se este abundasse,
Mas as 'dificuldades' são: como

que um estimulo para novos em­
preendimentos.
.

E, mesmo sem patins, nem dl­
-nheíró para oe comprar, preten­
de-se ·agóra arranjá-Io>s, confian­
do-se na· generosidade' daqueles
amígcs que 'sempre aparecem
nas .zhoras mãs . para acudir a
uma aflição. :m que, porn patins,
seria possível não. apenas íncltar
os jovens à prática" do hoqueí,
como. ainda arranjar' Uma fonte
de receita para o Clube, através
do aluguer des patins,' vísto: que
o recinto existente" no. Parque
-alnda está em' condições de lltm':'
zação. Entusiastas não faltam
com ....certeza. O que é' preciso é
que os patins, apareçanL., no.vo,S
ou usados,
O basqU'f�eboli desporto deve­

ras curiœo e extremamente. utii
ao desenvolvimento físico':- dá' ju­
ventude, jã estã sendo praticado
¡>{}r alguns rapaz�s para quem a

bqla ê paixão p·rfdilecta no. cam­
po desportivo. :¡t ve-los aos Do­
mingos, no paz:que, em- prO'\lei­
toso� treinos.. soo a' direcçíi,o. de
Competente ¡:irof'essor de educa7
ção'fis1ca,Até isto a Dirrcção do
Louletariõ' já consegUiu! Aliãs
não. foi m¡¡ito. dirt�i1 çlevido à fe­
liz cQii;J.cidênc'a, de o nosso CQn.,.
térrâneo.'sr. Jorge Manuel Cris..
tina Seruca exerceI.' a sua pro:.'fi&é;áQ na Escola' Técnica de. Sil­
ves e 'passàr o.s· Dommgo¡:; em
Loulé.

.
.

,

.

Pretende-se '.assim cl'ili.r uma
equipa de bÍisquetebol para dis­
puta do

..campeOnatos distritais
na pr6xima, época � dessa.formafázer enfileirar Lo:u1é no eam.pp
drs'POrtivo "

às restantes terras
algarvias. ,�ara avivar (l,. e:qtu­
siasmo por esta modalidade, . es­
tuda_Ose a deslocação'a esta vila
çle 2 equipas da 1.", Divisão e

provàvelniente .as equipas fnm­
ninas do. «Sporting Clube OI-ha-
nense>.

'
.

Também é propõs1to. da Djrec­
ção. do «Louletano� 'inoltar os j()­
vens à prática do �4-tletismo, des­
porto que goza' de crrta sim­
patia e que tem possIbilidades de'
expansão; até perque a AssocIa­
ção de Atletismo de Faro sub­
sidia os clubes que ó pratiquf'In .

p,o:r este motivo jã fQram .Inicia­
das as primeiras diligêncIas pa­
ra se organizar em Loulé um

Torneio de ExPansão. Até se
conta com. 2 revelaçõ'es: Fernan­
da Marquita, que no dia 28 de
'Fevereiro obtevp. em Faro um
l.· lug-at' nos 600 mrtros e um
2,· nos 60 metros e Armando Cos­.

ta, que nos 60 metros se cl8JSsifi­
cou em 5.· lugar.
Embora sem pretensões ao

profissIonalismo, o «Loulrtano>
não deixarã; de praticar o cic}.ls­
mo, desporto, tanto 'do. agrado
dG.'! seus' assoCiados. Vão ser

ÍJ,proveitados alguns jovens que
estão a revelar qualidades e que
fazrm gQsto em representar O·

Clube na categoria .de �iciados".
. Jã 'têm feito treinos preparat6-
rios com vista a provas d1stri­
tais que possam vir a ser dlspu­
Moas naquela categQria.
CongTatulamo-nos por vermos

que afinal' o desporto pode vingar
em Loulé, bastando para isso
que haja boa vontade, espIrito de

sacrrñcío de alguns Él dedicação
de toldos os sócios" pois só com.
uma quotização 'razeável pode
haver possibilidades de vida e de
progresso. para um clube.

· .

S'em dúvida nenhuma, que te­
ria sido muito mais cómodo f-e­
char o Louletano e entregar as
chaves a alguém, mas isso teria
sj,gnificado\ o descalabro do bair­

rismo daqueles que ainda sentem,
.

verdadeiramente, amor ¡l terra
'que os viu nascer .

*
Sabemos que a Direcção do

«Lo,uletan.o> tern recebido a aju­
da e o estimulo de conterrâneos
ncssos ausentes de Loulé e isso
terá sido um incentivo para que
prossiga no bom camínho,
De entre a eorrespondêncía

recebida� destacamos '0" nosso
conterrãne¿ sr. Francisco .Mar­
tins Bárbara, consíderado comer-,
ciante . em Ermidas _ Sado, lou­
letano dg rija têmpera e sócio­
-fundador do Louletano D. Clube,
que se propôs pagar aprecíâvel

·

quota' e inscreveu' come" sócios
os srs. Artúr Afonso Pinto e ;Er­
nrsto- do," Cruz' Costo Gonçalves.
Oxalá; surjam mais exemplos

neste género.
...

(Ccmt.inu,ação da. 1," página)
Sé Catedral'missa sufragando, a
alma dos agentes fálrCidos.,'CóW
a presença' das maiS. qestaca:qas
autoridades' entre" os. 'quais. se
vüi.ni Os �s.'· Governado.r

.
Civil

Substitu'to . :Ptesidentes 'da JuIita
Distrital � dos Mm¡.,icipios dç_
Faro' e oilião,' Comazidanfe Mili­
tar, do Porte, .da Q. N .. R., da
G. F. e do RçI .. n,· '4, 'etc. teve
inicio pelas 10-' h; SO· in. nO. edifi­
cio do COlIl&ndo a 2." parte das
ceriIp.õniaS Estas foram ¡¡.bri-.
1,hantad¡¡.s pela Baztda do Ter.ço,
de Olhão da Legião- Portuguesa
e às mesmas assistiram muit'O
público,.," ,

.

'

Ap6.s· 'O sr. Coronel Santos Go­
mes Governador Civil sú�tituto
fer passado � 'rev;ista ª fórm��
tura.' o sr. D: JÚI�o·Tavares·R.e:­
bimbas, Venerando $i�po,. do. Æl�
gárve p,roCedéU à -bêp.'çãp do no-
vo estandarte.

. '"
Este foi depois entregue aQ

Cóirnando da P. S. :p" ,ouyi�do�se
então, o Hino Naci6nl,tl.' Depois o

sr. Coronel Sántos 'Gomes 1mpôs
ao agentE' sr. ;M'apu.el,Caecalhei­
ra doS Santos a «Medalha de
'Ouro» 'com qu'e foi"'agraci'ado pf­
los seus 25 anos de efectivo e

exemplar. serviço, ·PronuncIQu vi-
. brántes pala'\n'as o ,sr. Cap1tão
Rocha E' Cunha, Comandante Dis­
trital da P. 'S. P., qu.e a�adeceu
a presença dos convidados. e _sereferiu ao J)!a da CGr,poraçao,
recordando es serviços· por ela

prestados ao Pais e a figura po
.saudoso Comandante Ferreira do
Amaral..
Após 'O desf�le da .un.1da'de, rea,­

lizou-'se a 'cerimónia do desr.erra...
mento de uma placa toponimlcll;
'Onde se lê «Rua da Policia de

Segurança Pública>, nomE' 'agera
dado à antiga Rua do. Ferregi�,
conforme del1ber.ação camarãrla
e ,que constitui uma h01!l:enagem
da cidade à P, S, P .. No-acte, fa­
laram o Presidente 'do Munici­
pio sr, Major Vidra Branco e o

Capitão Rochá e Cunha.
,

Em LISBOA:
na Praça Marquês de Pombal, 3·" •. Eoq.
cu �.19� tçJçfª. � �1 01 � .11;2110

..

A TAP organizou. para" si;
"

.. �
.,.

-.
.
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O Grupo Folclórico de Alte
deslocou�se e:m 20 de Fevereiro
ao Estodl a fim' de participar,'
com outros Ranchos FolclórIcos,
nas Festas do Carnaval Interna­
cional, tendo sido' apreçiada a
sua cola;bc,ração.
Nessa' altura pas$Qu"se "'um

caso de honestidade' éom 2 com­

ponentes do. Rancho' que, cómo
exemplo, qUfremcs" aqui expôr,
pois não há-de ser só o que apon­
tece'de mal' qUe' merece andar
de bQca .em ,bQc.a.
A sua chfgada a Cacilhas, de­

vido aO" violenUssimo' tempQ-ral,
o agrupamento teye de ncar �li
algumas horas aJé que foss.e
possivel aos ba,rcos fazerem a

carreira paia Lisb-oa., Como. urn
dos barcos estava atracado, o

cempon�ntf mais novo do Ran­
cho, Armando PereIra, entrou no

mesmo visto que jã tinha o seu

bilhete e encontrou na instalação
sânitãXia uma carteira: com vá-

.

riOH de'cumentos e mil escudos
(dpas. notas. de quinhentQs es­

cudos), Imediatamente. prQcura
.o- 'pai, José Pereira, um dos. mais
a:ntlg.os com-ponentes' do referido
RancllO.. EstE' verifIcou 'O cnn,..

te(¡do da carteira, certificando-se
.!'tue: pertencia a.. uma. pessoa. re­
sidente em A.ng'O�a, auxiliar de

meteerolqgista. da Companhia
dos Diamantes. Juntamente com

os vá:rios doc1.gnentos, existia um

cartão de uma pessoa residente
em Almada. Assim, guiado, por
esta -circunstância, 'O sr. José
¡>ereira, depcis <le ter entr.egado
a carj;eira à ];>Qlfcl'a, procul1ou a

pess.oa .' .cuj� n9m�' constava do'
dito cartão, apesar da chuva que
caia torrencialmente.' Depots de
pcrfiados eSfQrços encontrou es­
sa pessoa e expoz-Ihe· o caso.
,; Em resultado de tudo isto, o sv'.
JQsé P�eira recebeu há poucos
dias 'uma carta do denQ da car­

teira que, diz assim: «Fui devi­
damente informado. dos esfOlY'ços
que' .o sr·. desenvoiveu .para que
m.e fOSSe entregue a carteira que
me.,plertenci-a e eu havia .perdi-
1$6 cÓm' documentos cujo ext:ra­
vi� me causaria incalculáveis
'transtornos e os' mil escudos que
nela se encontravam. 2 confor­
tante para; a alma verificOJr q'!"e
ainda eX.istem homens honrados.
Pode ficar certo de que n,unca
esquecerei o seu gesto e que, fu­
turamente 1'eceberá de novo. no­
tícia8 40 que lhe está. infirz.ita­
ment� grato).

ouço bem'

Novos insto'locões
. .

,

.

do (. :;Sont�s

•

i. B:.

-
Carreiras"aéreas
\ : .

". ." . :"." ,

(Continua«ão_ dá 1:" página)
-
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1
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per Cohstelãtion: Ei téroo '6 se.:.
guinte horâi'ío: ' ,

-

, '

�. Partídas:' ·de L!s9<)a
.

às .-, .15;40
(as :2,"' 4." e,,6,�" feiras-re àà 1.7,10
(às 5."�8 f-ei'ras¡"Sâba<foá' é dOini�:­
gQg.) e

-

c.liegad�'_a; Farô respee"
tivamente às 16,30 e 18 ho,ras.
"pait'Ídii�' de' Fàró, -

'às 1:1' 'lio'ras
(tambénr'às 2;.f,:4i·, e 6:"feir�)
é 18;30 «(ta!llbé� às 5.�8\ :�eir�
sãb¡¡.:dos e domIngos) co� :c}le7
g<iqas a Lisbo¡¡." respecti¥ameptl,l
às 17,50 e 19,2Õ hotas.
A 3." feira o «Caravela» TA,P

parte "de :r,.isboa às 17,20 e C��g¡¡,
a Faro· às

"

17,55. Faz depois .a

carreira"Faro - Londres com par_
Úda às ,19:,0()j: e Ql1egada,'às' 21,45
horas. Rêgréssa' d'e Londr'�s às
23,00 chegando a Faro à 01,45
dé-· 4." feira e 'pê.rt:e-� -então para
LÍsboa- às ()2;3Q� hôras com dre"
gada às "031°5 h'ora�...

·

'.' "
.

Há alnda .

o voo BEA semanal
Faro.-:--LOndtes que parle da 'Cá,�
pital Inglesa aO sá;bado' à. n�,rte
(23',30 h,), Chega li Fliro,às02,45
da madrugada· de . sábado.. para
·dQmingo e regressa. a'� �ll.dres
logo a ·séguir às 64,00 h: da. m�­
nhá de- domlng'O c'om che�.ad{l.':.a
Loridre.s� às 06,50" horp.¡¡(·. .

. :.-
Para todOs' estes "VooS' haverá

-sérviço dE' «transfers> e 'eni. auto�
canos feito pela EVA em cOla:­
boraçãó- com a TAP' é' a . BEA,
segundo h.o,rários a. publiéar"em
devido. tempo, servindo ás prin­
cipais pralas e' c�ntros tunsti�cós
do' Algarve, 'onde haja alQjamen­
toa condignos para' turistas.

_
..

. Ch'egou-nos hoje, .

'

particular ..
mente Ei notícia de que há· enor�
me procura de bi1hetes eni.� LoIi.­
drrs na BEA, pelo qUe se prevê
a chegada em: 17 de Abril, par�
jã e pelo menos, de um avião'
maior com '127 passageiros. Cer­
tamente que isto Irá repetlr-�
muitas vez·es.

. .

Propriedade no .sitio do Semino
(Quarleira), de regadio e sequei­
ro, com laranjeiras, ¡:>erelrl_lS e

outras ãrvores de fruta e amen­

doeiras, figueiras e alfarrobei­
ras, na parte de sequeiro.
- Arreñdam-se também diver­

sas propriedades de sequeiro,
CQm toda.,s as ãrvores caracterís­
ticas da região.

.

Tratar CQm 'Manuel Guerreiro
Simão - Loulé - Gare.

Borras"8 Azeites
GRADUADOS
Compra Empre� Comer­

cial de Óleos'e.i3agaços, Ld�a,
Telefone 105 - Loulé.,

Já
',E desejo que 'todos

.. qu�
dela sofrem como eu sofrI
saibam como o consegili sem
qualquer despesa. Envie no­

me e morada referindo o

nome deste jornal para': Ar­
tur Prata das Neves' - Rua
João Chagas, 149-A - Jun­
ça _: Algés - Lisboa, qll:e
responderá a �odos grat�ll­
tamente, dimdq todas as m­

formações, Esta oferta com

fins' humanitários, é para
cumprir uma promessa.

(éontinu�çãO da �·1.a pAgina) ",

e o qUe presidiu o. sr. ·.Coronel
Sanies Gomes! Gover.nador Civil
Substituto, reprfsentando o Che­
fe do :Q1strito, ,assistindo das
mais. desta,cadas .

individualidades
da proVincia. Durante o acto, e
após a v�ita às magníficas 'ÍI).S­
tala..çõE¡s falaram o sr. CQ�c,nelSantos Gomes para se r-?f�rIr. aq
qUe e�te empreendimento ,sign).fi­
ca' p.ar:a a provincia e o sr .. �
tóniQ LiJ:íânio Correia, que agrà­
deceu a .pr,esença dos. c:on�ilia­
de:;;. No fi�al foi servido ,um .�inobebetete; O acto inaugural .foi
antecedido de .uma visita da .im�
prenSa. a .estas ¡.nsta:l¿lç,6es qu.e s:es·tuam num novo e 'moderno .edi­
fieio situado cont IilJffiplas frente,s
para as TUaS Horta Machadô,. e .

Cândido Guerreiro,. Durà,nte. a.. vL
sita. foram os jórnaustâs aC9ri).­
panhá:dos pflos srs, José'Eusébio
Lança,' gerente desta delegação
e SImão da Costa, Chefe' de Ve�­
das do Departamento, d� AcrssÓ�rioà da Sede, a lém de, outro�
funcionãrios que forneceram mie
nucíosa¡; cónsiderações sobre .0

desbobinar dos serviç9¡s' e 'réla­
çÕes com o público.

.

..
,

.

O primeiro ,local a chamar�nos
a aténção foi o serviço de alu­
guer de a.utomóveis s.em, ..ecndu-·" .

tor hoje um excrlente e impres­cindíyel eleme)lto na operação
turística. Num amplo _ palnel em
dezoito idiQmas' pode ler-se uma
dlv'isa que é u�a norma de ac-'
ção: «Tentamos sempre fazer
melhon .. Belas fotografias em
grandes dimensões, bem como
um- colorido mapa da nMBa pro­
vincia', oferecem um mundo de
sugestões ae, turistlil,! ,Segue-se a

secçã'o . de peças, com um vastis­
simo, stock e no lado oposto ao·
stand - �po.g'ção onde se fxi­
bem aJgumas das unidade� ven­

didas pela firma.
.

.Ainda neste pavimento· estã
instalada uma moderna e eficirn­
te estação de serviço; No primeL
ro andar situam-se'os escritórios,
tesouraria, sala de reuniões, ftC..

Tudo concebido com um bom
gc'sto admirável, este conjunto
comercial honra a cap''tal·alg.ar­
viæ e prestigia de modo Insofig..
mável' o. AlgarVe, a cujo· pro­
gr�sso visa' s-ervir;

·

VI"DI!,�S:I
Curso de linguaphone, de

� alemão.
' .

Nesta redacçãó se' infor­
ma.

·NA .. C O Z I,N HA,
UM

exa'ustor
'="';":18.':,' :::
bankett
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..

..
It
..
..

:1

MAFATll

JOÃO LEAL

TERRENO
construç.ãoporo

,

Vende-se, na Campi-
na de Cima..

Nesta redacção se in­
forma.

CQ·LMEIAS
E CORTiÇOS
VENDEM-SE

. , ,

Tratar com Manuel
Mestre _;_ Rua de Por­
tugal,·76..,.....·LouIé ..

'
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Obtenção de passaportes
e vistos Consulares

, Chama-se Joaquim Ferreira de
Jesus MQrgádo,' ten} nove anos,"
é' algarvio e vive em Faro.

.

Há dias, e. sua ímagínação e

habilidade íevaram-non fazer o

desenho de um avião, que enviou

para a página infâDtll do «Diá­
rio, Popular», dizendo que preten,
dia rom este desenho fazer uma

surpresa ao seu pal que se en­

contra na Guiné.'
O «Diário Popular» reprodu­

ziu-lhe o desenho e o Joaquim
Morgado teve urna surpresa
malor do, que aquela qua espera­
v4l. dar ao pal:,'aJfAf"'COlhüdôu-Q
a, visitar um doa ãeltS 'aviões: A'S­
sim, no, passado dia 15 de Mar­

çO, acompanhado do Delegado, da
TAP em Faro e do Director do

Aeroporto o Joaquim Morgado
entrou num SUper Constelatíon da
TAP, onde o Comandante lhe ex­

plicou, em linguagem necessãría­
mente acessível, o significado de
todos aqueles aparelhos que se

encontram na cabine de pilota­
gem e lhe o:fer�eu, alé� ?� car- .

tões ,para: Ij,l�n�age� id� \8,v!ões
miniatura, um belo exemplo' do
llvro «Conquista no �paço�.
A TAP é pma Companhia que

se projecta ho. futuro.
'O Joaquim Morgado é esperto,

vivo e olha também para o; seu

futuro.
,Quantas vezes queremos fazer

uma surpresa e ficamos surpre­
endidos!

P AT I N S�>
Em 2.a mão ou e:tn estado

novo, compram-se.
'Nesta redacção se infor-

ma.;

Acaba de' sai/ o ,n.O 50" desta
'revista, a' única publicação técní­
ca ao serviço do automobílísta
e do técnico em Portugal,
Este número' dedica-se ao es­

tudo do OPEL KADETT (todos
os modelos).

'

Engloba ainda a apresentação
des novos Opel Kadett, do -camí- .

nhão Mack «MB 403�P>, dosFtat
.

2100..,2300, o aspecto da, exposi­
ção da Rootes, as fichas técnicas
da Hanomag Kurier I (motor D
28 KL), o .da Leyland (motor E;
0;400 dlese1) 'e 'e. hwblttuU"s'eéçãó
de noticiário «Através do Mun­
do:..

:£c seu editor: Júlio Duarte Si1�
va - Rua S. Sebastião da Pe­

dr;eil'a, 27" � ,�elef. ��067/� -

�ê�OA.,., , , ,�,' .,.' ,
" ¡

Vendem-se 60. Podem' ser le­
vantados, em conjunto ou em

fracçõ��. :; ,

II ; -. ',>:-
-Ó.»

_.. ) " �; 'r _� ':}
, YACAs :ID ¡NOVILHAS'" J -:

Alentejanas, véndem-se 30, em
conjunto ou em juntas.

OV¡ELHAS E" BqRREQOS

Vendem-se ,500 cabeças; están- i
'

do" as'mães' já .todas cObertas.'
'

Todo este gado, está muito gor_
do e serve para matar ou para
criar.

.

Tratar com FeliZberto Mateus
Baixinho - Corte de Ouro -

Ameixial - 1\lgarve.
. ;'

�����-����������,

,'�'
"

�.".-�--.-:.,PtfBafGENS' E
f:"

-AE'REII8 MARíTIMAS
Tratamos de EMBARQUES RÁPIDOS '�

�::�:ndÍ.� R: I;C A,ou . ��I�lqUe� "par� � ".

*A��·"
98 "- PRAÇA DA REPúBLICA, 100

TELlllFONE 193 «-----> L Q UL III
,"

.

'Agentes!•.Ao T. A. e de todas as Companhias AéreM
e Marítimas e ,da C. P.
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Tribunal ,Judicial
d� Comarêa de ·toulé
,,; A �,:i1 \N C i'({

,

�'. ....
. -)

2.a ',Í)Ubíi�ão
.: .t-

Faz-se saber que na acção su­
mária pendente na 2.'" secção de
processos da Secretaria Judiéial
desta comarca que o Autor An­
tónío Dias Trindade, easado, pro_
prietário, morador no sitio de
São Faustino, freguesia de Boll­
queime, deste concelho move

aos .Réus � CUSTODIO JOSIIl

"�GUÉRRm:qw , MATIA,.S ,'LON,.
GUINHO' Ei mulher Marilla Coe­
lho Lourenço, ele comerciante e

ela doméstica, moradora no Povo
de Boliqueime e ele ausente em

parte incerta de França, mas
com.... última residência conheci-
da naquele povo de Bolíqueíme,
é o referido réu citado para con­

testar, querendo, o pedido, apre­
'sentandó a sua 'dffeSa no prazo
de 10 dias, que começa a correr

depois de finda a d:Iaçâo de no­
venta. dias,. contada da data da
.segunda e últíma.publícação des­
te anúncio, sob a cominação de
vir a ser condenado no mesmo

pedido que consiste no paga­
mento ao Autor da hpportí\Jl,cia,
de 24.200$00, débito- titulado por'
letra aceite pelo Reu e contraído
no exercício da actividade eo­
mercíal do mesmo Réu e prove­
níente de compra ao Autor, de
frutos das suas propriedades,
acrescendo ao capital da letra
os juros vencidos no montante de
940$00 e os vincendos, tudo co­

mo melhor consta do duplicado
da petição inicial entregue à exe,

cutada mulher aquando da cita­
ção desta. No' caso de contestar
deverá ainda o citando .declarar
se;: r�conhece : óú ,,n� -\; a firma
aposta da letra.

Loulé, 25 de Fevereiro de 1966

O escrivão de dlr�ito
, ('a,}'Henriqite AjtatóZio 8am�a: ,

..
'

";
./ "11 de li!elo LeMe' ,','

Veritique! a exactidão

Agradecimento
� .Franclsco Martins:
J,," • ",,'

Bexiga' '

Sua família, no desejo de
evitar qualquer falta invo­
luntária, vem, por este meio,'
patentear a todas as pessoas
o seJ,l, profundo' recoAh�ci­
mento·e a súa gratidão' í>�­
las manifestações -de pesar
que lhe testemunharam por
ocasião ao falecimento do
seu �horad0 ,,parente e bem
a�ini' às que se dignaram
acompanhá-lo à sua última
'morada e se interessaram
pelo Seu estado durante a

doença que o vitimou.

Õ Juiz de Direito

(a) J08é António ;Oqrapêto,
') Ji '8··

.. -j'
•

""
,,' dQS; ,�'f!',t{)8,}'

,; •. ,. ...</ o',,.' -

�����.J.......,..��� ........

P'ARRAGIL

(Loulé)

';'t
:,/.,/ '.

VENDE�SE
, ,\

.. .rl

'Prédio vende-se Com cha-'
ve na mão, cl 1. andar na

Rua da Piedade n.o 46-
Lóulé. , ,",

;Aceitam�se propostas.
Informa. Ana de Sousa

Leal - Rua Piloto Nasci-
mento Costa, n.O 3 - 1.0 _ Dt. o
--'-i Barreiro.

., '
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ORTA DOS G,RANDES LUCRO
"

'

,

E-LHE ABERTA PELA
I

__empresa pr�dial
. _li1_VR;1I¡�·
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TERRENO URBANIZADO NA PRAIA
DE QUARTEIRA
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Magnífico terreno em zona. urbanízada e aprovada para
construção, podendo-se construir hotel.

HOTEL
Situado numa das melhores praias do Algarve, com 35

quartos. Rendimento assegurado, devido à excepcional frequên­
cia que possui. Terreno anexo com projecto aprovado para am-

pliação do hotel.
'

PREÇO: Sujeito a oferta -t-r- 9.000 c.

, Composto de dois blocos residenciais, o rés-do-chão, pri­
meiro,' segundo e terceiro andar. Cinco assoalhadas, duas casas

de banho e-despesas. Acabamentos de primeira.
'

Rendimento, assegurado.
. PREÇO CONVIDATIVO .

MORADIAS PRAIA DA MANTA ROTA

Explêndidas moradias de construção recente. A 100 metros
da praía. 4/5 assoalhadas, cozinha e casa de banho. Aguas
quente e fria. Bons acabamentos. Todo o conforto moderno.

, Magnífica vista sobre o mar. Rendimento assegurado.
'--':'=-.,

PREÇO: 250 c. Sujeito a oferta.
MOSTRA - CORRESPONDENTE
EM FARO:,

• .
,
..

P R ·it D I O EM

MAFATIL: RUA IVENS, II _1.0

TRATA:•
'Ó.

I _\' I

/ ',"

• TELEF. 24243

t
At/radeetmen to

Maria das Dores
Estevens

� Sua família, na impossíbi­
<'

lidade, por desconhecímento
de moradas e ilegibilidade
de assinaturas, agradecer
directamente a todas 'as pes­
soas que acompanharam o

.seu funeral ou.. de qualquer
modo, manifestaram o seu

sentimento, vem por este
meio, exprimir a todos o seu,
reconhecimento mais pro-
fundo.

.

UM PRÉDIO grande em

Loulé (Antiga Pen�ão Cas-.
taDho). junto ao M,E'rcado,'
1.° andar, com chave Da mão.
Tratar DR. Rua da Matriz,

n,O 4 - LOULÉ,

PAOUETE NU'NES'
,r �nscrito nas Câmaras Mu­

,

nicipais de Loulé e Faro.
Projectos, cálculos, ,res­

ponsabilidades e direcção de
obras.
Rua Diogo Cão n.O 11

Quarteira.

,Mecânico
Preéisa-se �c! �lguma

experiência', <de" serra�
Ihària, sóldádura e' nÍá-

"

quinas.
Nesta reacção se in­

forma.

CASA
Aluga - se um. 1.0 andar

com 8 divisões, casa de ba­
nho, terraço e varanda.
Quem pretender dirija-se

a José Centeio de Sousa
Martins - LOUL:m.

Mlotoristo
OFERECE-SE

Com carta de ligeiros e

·profissional de pesados.
Dirigir corresponrência a

José Coelho da Ponte Cam-

pina - Boliqueime.
'

Viúvo de José Miguel· Pinto,
LIMITADA

SECRETAR!1\. NOTARIAL
DE LQULl!::

SEGUNDO CARTORIO A CAR­
GO DO NOTARIO LIOEN­
ClADO SALVADOR RODRI­
GUES MARTINS PONTES

CERTIFICO, para efeitos de

publícação que por escritura de
dois de Março, de mil .novecentos
sessenta e, seis, lavrada de fo­
lhas quarenta e nove, a, folhas

, cinquenta e duas do livro núme­
ro deza.ssete- B - de nota� para
escrituras "diversas do cartório
supra, foni:m divididas duas. quo­
tas do valor de 80.000$00 cada
uma, da Sociedade supra, do ca­

pital social de 400.000.$00 dividi­
do em cinco quotas !guai,s,. ten­
do sido aqjudicada ao sócio José
Gonçalve¡¡ Pinto metade da
'adquirida à ex-sócia Sociedade
em nome coleotivo «António Al­
voeiro Limitada de Lisboa, e 5/8
da . quota pertencente à própria
Sociedade, pelo que este sócio
com as duas quotas de qUe era

proprietário ficou com quatro do
valo.r total de 250.0.00$00 e que a

outra metade da primeira quota
e os rfstantes 3/8 da segunda o

foram em comum e sem dftermi­
nação de parte, com a que, de
que era pro.prietário o sócio.
falecido Manuel Gonçalves Pin­
to, à viúva e herdeiros deste,
Ermelinda das Dores e Sousa
Pinto, Rosa Gonçalves Pinto' e 'o
aludido José Gonçalves Pinto no

valor de 150.000$00.., ' ',: -;
E"que �erido e$tes tia. quaUdade

'"

..��

EDITA' I

JOAO ANTONIO DA, SILVA
GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que JOAO
DE SOUSA NASCIMENTO re­

quereu licença para instalar um
fabrico de mosaicos em cimento,
inclUida na 3.' classe, com os

inconvenientes de barulho e poei­
ras situado na Avenida Marçal
Pacheco, n.o 121-A, freguesia de
S. Clemente, concelho de Loulé,
distrito de Faro.

'

Nos termos do Regulamento
das Indústrias Insalúbres, 'Incó-'
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edi­
tal, podem todas ,as pessoas in­
teressadas apresentar reclama..
ções por escrito; contra a con­

cessão da licença' requerida e

examinar .o, respectivo processo
nesta Circunscr!ção Industrial,
com sede em Faro, na Rua do
Distrito de Faro, n.O 2 _ 2.° (Edi­
fício da Mutuallda:de Popular).

Faro, aos 2 de Março de 1966,

O Engenheiro Chefe
da Circunscrição,

João António da Silva
Graça Martins

de únicOs sócios, da Sociedade
«VIúVA., DE JOSli:· MIGUEL
PINTO LIMITADA»; devídamen­
te autorísados, procedido 1;1.0, au-.
mento do capital da- SoCiedade,
m€diante a incorporação no mes­
mo de fundos de reserva' no mon-

. tante de 400.000$00 aumento que
ficou a pertencer aos sócios na

proporção das suas actuais quo­
tas, resultou que ao sócio José
Gonçalves Pinto ficou pertencen-

, do mais uma qUo.ta de 250.000$00
e a todos os sócios em comum e

sem determinação de parte outra
de 150.000$00 e porque resolve­
ram unificar as quotas que já
possuiam ·com as novas, resul­
tantes, do aumento, resultou em

consequência terem de alterar o

artigo quarto do pacto social que
passou' à ter a redacção se­

guinte:
ARTIGO QUARTO - O capi­

tal social é de 800.000$00, inte­
gralmente realizado em dinheiro,
e outros haveres sociais, cons­

tantes da respectiva escritura­
ção, dividido em duas quotas,
uma de 500.000$ pertencente ao

sócio José Gonçalves Pinto e ou­

tra de 300.00$ pertencente em co­

mum e sem determinação de par­
te, à viúva e herdeiros do sócio

,

falecido Manuel Gonçalves Pinto,
referidOs Ermelinda das Dores e
Sousa Pin,to, R.osa Gonçalves
Pinto e José Gonçalves Pinto.
li: certidão narrativa e de teor

parcial, que vai. conforme ao

original, não havendo :qa. parte
emitida, nada em contrário, ou

além do que se certifica. Secre­
taria Notarial de Loulé cinco de

Março de mil novecenti>s sessen-
ta e seis,

'

O Segundo Ajudante,
Joaquim Ramo8 Beruca

PRÉDIOS
VENDEM-SE dois prédíos,
ambos com 7 divisões. Situa­
dos na Rua Gil Vicente, sen-

_
do um com armazém anexo.

Tratar com Francisco An­
drade Ferreira - Telef 300
- LOULE.

.

'

,

�..........,....".,�.,.,.......

MArE'�,I�AIS
para coostrução civi)
C o N S U LT,E :

Empresa' ,Comercial
dé óleos, e, Bàgaç9s� ,

'

Limitada' '"

c".
TELEF. 105
L. O U L �

'-

Serviços cl Dumpers
e Martelos Perfura­
dores e Demolidores
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cA VOZ DE', LoULli:>
N.O 343-20-3-1006

'

Tribunal Judicial
da Comarca' de Loulé
AN(JNClO

2.a publicação
Pela, l.a Secção do Tribunal

Ju�cia:l da.' Comarca de. Loal�,
cor�tni éditos de ,SEIS MESES,
contados da segunda' e úLtima

publicação deste anúncio, citando
FRANCISCO DE SOUSA ZA­

OARIAS, solteiro, maior,. corn
última residência' conheeídæ- no
sitio das Pereiras, fregueaíæt de '

Quarteira, desta comarca-. agora.
ausente ern parte incerta dOs Es­
tados Unidos da América do

Norte,. para no prazo de VINTE

DIAS, posterior àquele dos édi­
tos, contestar, querendo, n.os

autos de justificação de ausência
e 'Curadoria definitiva que lhe,'
movem 'os requerentes Maria,
Delfina Zacarias,' viúva; domés-:
tica, residente em Quartelra,
José de Sousa Zacarias e mulher
Lídla Guerreiro Faisca, proprie-

, tãríoa, residentes em Loulé e

Maria Floripes Zacarias de .sou­
sa e marido Manuel Coelho Gúer­
reiro, propríetâríos, ,igualmente
resídentes em Quarteira, todos
desta comarca, cujo duplicado da '

pet:!ção inicial se', encontra. I!a·'
secção à disposição do citando.
No mesmo processo são Cita- '

dos por éditos de SE'S'SENTA
DIAS, também contados da se-,

gun,da. publicação· do presente
anúncio, OS INTERESSADOS
INC]¡JRTOS para no prazo de
VINTE DIAS. depois dE', decor­
'rido o dos éditos, contestarem,
querendo, os .. refe'rldos autos de

justificação de ausência e cura­
doria definitiva.,

.

.') '.

Loulé, S dé, M'Sorço de 1966.

:o escrivão 'de direito,
(a)' João do Oar'moB�

Verifiquei- a' exactidão:
O JuiZ. de Direito,

(a) J08é António Oarapeto"
do� Bantos

cA VOZ DE LO��
N.� 343,_..,. 20-3-1966 '

Tribunal� Judiciáf"
da-" Comarca�, d:e' tou1é�.'

A'-N ,(J' N C I�O

1. ti publiéa�iO.
Pela,.l." Secção de -Processos "

da Secretaria Judicial da Co-"
marea , de,; Loulé, correm éditos
de 90 dias, a contar da:êdata,dar
segunda,ie última publícaçãodes­
te anúncío, citando o- réu Daniell,
Palmeira' Estevens;' casado co·,

mer.ciante,' ausente em 'patte in�l
certa <do estrangeiro e "corn últi-,�
ma residência conhecida no PaisV'
no sitio de Clarea.nes,' fregtif.Sia',
de Sãe .:Clemente," desta comarca

para," no -prazo de';dez";diàS;, ai,:
contar do.· ,termo do prazo dos

éditos,';,cont.e¡:¡tlu\" querendo,' riOS,!
autes ,de ·acção com proCeSso ,su_o

mário que ,lhe ,inove e 'a, Bua .mu­

lher' o autor Gilberto Mial'!a!.de"

Freita·s, c; ,casaào, comerciante, \ re'"
6idente-' na ,Rua' Condestável D.
Nuno:Alvares Pe¡;eira, n.O 22; em
.Loulé�, .sób' pena �dé, :. ser 'con'<lena",
do n()i ,peditlo, 'pelós' fundâmentôs '!

constantes. da J petição' inicial,.
'

cujo duplicado jæ'ioi' entregue à:',
.
sua .,mulher, em 28,der¡Janf'iro-do·
c-orrente<ano, consistindo "O ahi:;'
didó pedido em- os 'réus. serem ¡

condenados', no' pagamento dé f

'19.000$00, jlitós respe'Ctlvo;s-, à7'

taxa dé' 6% ao ano, desde co :ven>

cimento até .integral pagamento;,
.

com custas; selos e procurado-
'

ria, pro�eniente' de artigos ven."
didos pelo autor, no exercicio do
seu comércio, drvendo .0. citando
confessar ou,-, negar .aé firma
aposta no documento, que, como

-titulo de, obrigação., serve de

baSe. à acçâõ.

Loulé, 7 de Março de 1966

Ó escrivAO de direito
João do Oarmo Bemedo

VerIfiquei a' exact1d1o
O Juiz de Diretto

(a) J08é Ant6nio Oarap�to
dos Banto8'

lresposso:-se.
Com todo'o s'eu re�

cHeio; ttespassa· se
el Pensão-Restauran­
te «Retir:o dos Arcos,)
Informa'o 'proprie
tário, na Av. Marça!
Pacheco L OU L E'
- Telel. 211.

J�nlfl[l[i�
Certifico, para efeitos de publL

cação, que no Primeiro Cartório
da Secretaria Netarial de Loulé,
a cargo do notário Licenciado
José Alves Maria, se encontra
exm:ada uma escritura de 'justi­
fiéação notarial, ,00 livrd de notas

para escrituras diversas, número
vinte e quatro - A, d e

.

folhas
oitenta 'a folhas óítenta, e duas,'.
verso" outorgada no' dia dez do'
mês' corrente, na qual Maria

Farrajota'Ramos, solteira, maior,
doméstica; residente nesta vila
de.Loulé, se declarouç.com exclu­
são de outrem, dona e, Iegítíma
possutdora do seguinte' prédio:
Côul'elit de-terra de semear;' com

Arvores, no sitio do Semino, fre­
guesia de, Quarteira, concelho de
Loulé: que confina do nascente,'

, ���e��:nt�à��: �C:én�:r�. <

póente com herdeiros de Júlio
Rosa e dO, nascente com Joã&
FI'lfncisco Grosso e outró ) El do
Sill com .Francisco Rodrigues,
inscrita na matriz predial fes­

pectíva em nome dela ju.Stifican�
te, sob o artigo seíscentcs seten-
ta e eínco. corn o valor matricial
de seis mil setecentos e, cínquen-
ta escudos, a que atribuiu o de
dez, mil escudos; e não descnte »

_

na .conservatõría .do registo pre­
dilÚ de Loulé:

.
.

Que 'este prédio lhe pertence
por. o .ter compradoa Mantiei ·do.:·
Carmo Rodrigues, marítímov e

mulher, Virginia do Carmo Resa,
", dOméstica, e a Joaquim Januârio

Ouerreiro, marftímo, e mulher,
Silvbia'Rosa Leal, doméstica, to,
dos residentes. na povoação e

freguesia de Quarteira, jâ' refe­
rida, por escritura de dois de-Pe­
veretro findo; lavrada de, fbUfas

,

vinte e nové' a tríhta, vetso¡"do
, ; livro de notas ndrrieto dezasâête'

- A, do Segundo Cartório'. desta
Sectetãria.· _:. '

.

,-
Que, por ferçl!- do' disposto'liO

artigo treze' número um do Có­
digo do Registo, I7edia�.' não ;é
aquela escritura titulõ bastãnte

"

para o registo, \ mas a verdade ê
que os transmítentes, referidos
Manuel do, Carmo Rodrigues e.
mulher, 'e Joaquím jah1,láiio
Guerreiro' .

e mulher, eram títu-.'
lares do direito de propriedade
vendido, também com exclusão
"de outrem por lhes haver sido
doado em comum e partes iguais,
há mais. -de trinta anos .por sua

sogra e mãe e padrasto.. Emilia
do Carmo Leal, doméstica, e ma­

rido, Bento Nunes, marítímo, re­
sídentes, na citada povoaçã¿ e

,

freguesia, de -; Qtlarteira" doaçãó.
· esta que, não foi. reduzida il -eS-

· crltura,'
.

, .

Que, desde essa i data cos refe­
ridos Mánuel do Carmo Rodrí-'

•
gues

:

e mulher; e 'JoaquIm' Ja­
nuárío Gtiarreiro e mulher, e

.. de­
poís ela justificante, sempre PQs­
suíram o referido prédio em no­

me próprio, sem a menor oposi­
ção de' quem. quer que (osse,
posse que, sempee exerceram sem

interrupção e. ostensívamente;
com ocnhecímento de toda a gen­
te,

.

sendo, .poe isso, uma posse,

padfi'ca; contiriua e p(íblica, pelo
que também adquiriram o refe­
rido prédit> POT prescrição, ,não

'

tendo todavia, dad()!! os modos de
aquisiç_ã6, docummtós -que llie's
permitam fazer- a prova. do seu

direito de propriedade p.erfelta
· anterior a. mil novecentos: e ses- .

,

sent.a.
. -

Está 'conforme' ao' original!·'na 'í
·

parte extractada; na<la havendó
naql!ele"em' contrârin ou além,do:;
que ·se"·ceTtific'a:.e 'tratiséreve:

. S'écrrtarla Notarial de, La;ulé,; ;
catorze die Março de .mil: p.pvê,":: :
centos sessf;)nta e'se!s. ; .._"

O terceiro ajudanté,
Férna1Úla ll'ontes Banta'fui,

JOAO .¡\:NTONtO. D1A:;SILVA'
GRAÇA MA,RTINS, Ehg�nheiro
C'hefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber qlJe ANTE­
RO DA SILVA NOBR� reque"
reu lieença para instalar uma

oficina; de serralharia' civil, com

os inconvenientes - de' barulho,_
trepidação, peri'go' 'de expJosão,
incêndio 'emanações nocivas e­

radià;çõe's luminosas, situada na'

Travessa' 28 '·de -Maio, frrguesia'
de Quarteira, concelhó' cie' LOulé.
'distrito'de Faro, confronttando il
Norte com Marla 'Balbina, SuI
com

� Francisco Màteus, Nascen­
'te com a Travessa 28 'oe Maio e

'

a Pocnte com' o requerente,
Nos' termos do Regulamento'­

das Iildústrlas Insalúbres, Incó­
modas, Perigosas ou ,T6xl cas e

dentro do· prazo de SO'dias, a

contar da publicação deste edi­
tal, podem todas as pessoas'in­
terfssadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a

.

con"
cessão da licença requerida: e

examinar o' respectivo processo'
nesta Circunscrição Industrial,
com srde em Faro, na Rua db
D1strito de Faro, n.O 2 � 2,° (Edi­
fiCio da Mutualidade Popular).

Faro, aos 2 de Março de 1966

O Engenheiro Chefe
da Circunscrição;

João Ant6nio d(l Silva
Graça Marti�

,Erli' Olhão:: cnnfinua:m< '3" 'funcionar os serviços' dê óficina&;-,dê,:t

g:randils;, ,rrep-araçoes 8� de 'as�isfê�ncia.,' co'm�' 0\ T8Iefóne:� :l2�Q::lft� ;,'-:;� =
\
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Telef. 41 50! e 40 1�8
.

LISBOA-L

E DE OARGA.!· �----""-'--
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S{nIIIIAb6R� p R li: D I O�','"
VENDE-SE um prédio (por AS EMPRE,SAS DE TRANS:roRTES OOLECrIVoS
estreai) com 2.° andar e ar:
mazém ·no rez do-chão. situa­
do na Rua Diogo Lobo Pe­
reira. n.o 18, onde se 'prestam
t6s os esclarecimentos.

Tem a

J o�ão M't '(!;l,.1 ri'à
Solicitador Provislonál'io

,[argo D. Pedro I. n.O 15
TELEFONES:'

EScrit6t10' 79"
Resldênciâ -387

---··L' 0- U.'X;-l!l':,---

.'1"

.. �

,

gas a. visitor as;,� SLua'S� n;QVQS, 'instal.açõés emlF A.R O'E
�

-no- R.:, Dr.� Câhditdbt (;fu.e'rreire;, endes, o- porfir deste-

doto, :-Flo�sarãa,' a� fiJ:n'G'io�,rror' o:s�· s'e:g',ui'ntes
•

serv IÇ'Q_S�:
.

�

.\_., .�.' ,",OO, -, Venda: de peças e ocessório$"

r, ,

.t,
.

..
'-

AOS PI N TO,RE S!
E A TODOS OS INDUSTRIAIS QUE UTILIZEM,

AR COMPRIMIDO!
-------...........

Participações "Manuel, Tomez Gomes
de nascimento

COM OfiCINA !FiSPECIALIZADIA

Com.wniça-que tem PfLra-entrega.imediata�com­
press01'es de ar di 1/2 a 25 BP da acreditada .marca

«QUIN(JY» Americana; sua representada, e Filtros
de .

ar; rnonorredut(}1!es" lubTifjcadQTes pneumáticos.
de origem alemã:

PR.£'DIO
VENDE-SE

em modernos e interessantes _

m�delos. executam-se na

Gráfica. [ouletana'
-L 0, U L :m

,ÊCONOMIA
RAPIDEZ- ,

PERFEIÇÃO,
"BOM' GeSTO_

Um prédio,. com, rés-do-chAo,
(em estabelecimento) e 1;° andar.'
Grande quintal com Arvores de

fruto, Situado no melhor local do
Povo de Boilqueime,
Tratar' com Marla de Lourdes '

Martins - Tele'!. 25: � BoH­

queime.

" REGUEIRÃO D_OS ANJOS;' 69
. (àO"_Largo dê .Santa Bârbara)

./

,

ç.
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DEFENDA A' SAUDEI

r:.�US E
"

MO • � EXIJA DO ,SEU FORNECEDOR

,«(Qrande Pr'émio:
S
A AGUAS T,E�lvrAls

'

ROBBIALAC�I
,

I
.........._.,..

(Continuação dà l.' página) .' I.

SEMPRE
MAIS SEGURO

'Antigamente;' amealhava-se 'e dinheiro no fundo da
arca ... Boje, as exigências da' vida dificultam essas' eco­
nomias. Tenha a sua segurança e a dos seus defendida"
contraas inconstâncias do destino. Efectue os seus segu­
ros de vida na ATLAS,- ela .será o fundo .da sua arca!

,o seguro nu
ATtAS

,6, .

umescudo
conlro'o

odver,sidode
�'

_',':'."
I"

......�••=-__..œp�BŒ�����wœ�M&mme...==-=.=DM__..���....-.·...wm...m-�"""BE"

1J'dnor(llñicas::,�. de £ou[ê
"

..

Ajude o Artesanato!

comprando
1

Cobres' ,

,{Continuação' �a l." página)

.Afavinha e (} 'gríséu que quase'
deaapareóerarndos Mercados;' são

'

hoje objecto de alto .custo, man­
jar que só as 'pessoas mais ricas

podem, apreciar .•, Noutros anos, e

nesta altura, já s e comprava
meraarrcoa de favas ou de ervi­
lhas com o dinheiro com que
hoje'se pede" por tim quíle. ,�

,

;Ág. sementetràs for.am 'prejudi­
cadas em tal escala, que, () nosso
concelho.' e'),outrOI$' maís, export,ll-'
dores das 'novidades "temporãs,
terão qUe se .Iírnítar a -comer o

polJ�O que' sobra para Ó censu­
mo, se não tivermos ainda que os

Importar de algum lado onde as
cõlheítas, por mats 'serodías sé

poderão ter, escapado melhor. '

Mas a chuva fbi, geral e, Q,á
queixumes aparecem de 'todos os
lados.,.

,
, ','.

i dinheiro, pdr mais, forte, ,

repre- •Ali tOfiOveIS
" senta, maior' soma de escudos..;

F'
,

,�:l.re�un�ração do trabalho bra- ,e' urgonetas
.. '

i "Este fenómeno que tematingi- DE DIVERSAS MARCAS,
, ,do

'

proporções' fantásticas ,rio
,

'nosso concelho, tráz; e,ons!'lquên-'
cias desastrosas em muitos' ca-

,

'sos. ,Aparecem os engajadores,
, os indivíduos sem moral e' .sem
; escrúpulos que não hesitam éill

,

¡ desencamínhar para a aventura

• clandestína, a troco, de chorudas
¡ ímportãncías e mil e, um percal- ,

"ços" os que sonham com uma

: possibílídade que a lei restringe'
: ou delimita.'

'

São os oontrabandístaa de car­
ne humana que, devendo ser exe-

,
erados, pelas . populações, pela
sua actívidade de '«vampiros»,
são por estas acarinhadols e enco­
bertas até que, enganados e caín-

, do nas malhas da lei e compre­
: endendo o lagro ern que f?ram,en­
i volvidos, 'reclamam para eles a

, pena de morte.
Mas se a ,coisa saL-pem (' resul­

ta estes'mesmos 'serão ':recomen-,
,

Id,�dOS a amigos e conhecidos co-

NOVOS e 'USAD'oS
'Os'melhores preços,'

As melhores condições
I'"

•

¡ VEND� £ COMPRA
,

'José Pedro'Algarvio,\" ."" _.... .-

..

�

'Telef. 45 " LOUL�

,

mo «homens hábeíss- pare. a. rna­
i nobra de «passar gente». ,,','

Dizem-nos que, recentemente
e no nosso, concelho, foi deseo­
berta uma rede destas, chefiada
pôr um espanhol' que, felizmen­
te se encontra detido e oxalá

,; sej'a impedido de exploear tanto,
�: português que nele confiava...

.

R. P.

EMIG:RAÇ:ÃÓ
Todos .falam em' emigrar, todos

sentem a' Iíêcessidade 'de fugir
para Paises, em que, o ágio do

�_
I

M,O'BíLI AS
Para, todos os fins

Para todos os

A' MAIOR DIVERSIDADE

gostos
DE PRECQS

,TUDO LARO SEUPARA
ENCONTRARA NOS ESTABELECIMENTOS DE

H
,.'

, oraclo
, I '

Pinto· Gago
Dormirá melhor, dormindo

num MOLAFLEX

,·Peça informações detalhadas
pelo Telefone, 83

"

," Rua 'Dr. ,Frutuoso da Silva LOU L,e: Av. José da Casta Mealha
����,,�,,��������

lo

;lCOS de' SALIR

o prímeíro terá o prémio de 4
, E,'

,

contes. O vencedor de cada etapa
"receberá mil escudos, o segundo
500$00 e o terceiro 250$00.
Serão também premiados,' mo­

netàrlamente os prímeíros três
da' classíñcação dó «Prémio da

Monfanha>, os vencedores de me,
'

,tas volantes (500$00) e igual,
quantia para os vencedores do
«Prémio da Combatividade:..
O portador .da 'camisola ama­

rela receberá, díãríamente 500$00.

:.u-::::a1;::�¡golbIndicamo; o traçado da corri- '

da (1.64! kms.):
DIA B-1." etapa: Loulé-Ta­

vira, 184 quílõmetros DIA 3 -

2." etapa! Tavlra-Bejá, 148. DIA
4 - 3." etapa: �eja-'t:vora (con­
tra-relógio, de manhã), 78; 4,­
etœpti: l!:vora - Portalegre (tar->
de)¡{'91. DIA 5' - 5.' etapa: Por­
talegre-Ouarda, 189. DIA 6 - 6."
etàpa: Guarda" Vila Real, 148.
DIA 7 � ,7." etapa: Vila Rêal­
-Braga (manhã), 108; 8." etapa:
Braga-Víg» (tarde), 106. DIA 8
- 9.' etapa: 'Vigo-P.orto, 156. "ADIA 9 ---:- 10· etapá: Porto-San­
galhos (mánhâ), 136; 11." etapa:
'-Sangalhós-Flgueira da Foz (tar- --

dé), 68 kms., no sistema de con- ...---""""'-------...�--__--------'\'III
"tra-retõgto, DIA lO - 12.' eta-
pa: Figu-eirà da Foz-L.isboa, 223.
No caso de não ser concretíza-

,

da a Ida a Vigo, as 7.". 8." e 9.·
etapas, serão, substituidas .por.
duas apenas: 7.à Vila ReaÍ-Viana
do Oastelo 171; 8.· Viana' do
Oastelo-Porto, 191.

G
A

S
E'

Bactereolõgicamente puras

,Di,gestivas
Finfssimcs.

'

I

F

I

GarrafOes

• 'Utros
Garrafas

0.25 '0',80

Dtstribiüdores BXCLUSIVOS. no AlgaI've e Alentejo
.

.

'. r

"ut8belec;mentos Teófilo Fontainhas Neto -Comêrclulndúsírtg

A

O Teler. 8 e 89 - S. DARTOLUM,EU DE MESSIIES "':"Algarve

népósitos: F A R O .; T�18f. 23669 - TAVIRA _; Teler. 264

L A G O S - Telef. ' 281 PORTIMlo � Teler. 148
VL2AM65CN

�.

!

- Após ter, estado algunadías
'doente, faleceu no 41a 10 do cor ..,

rente na sua residência no sítio,
do Porto das ,1Covas,' a sr." D.
Malia Francisca Viegas, 'de ,88,

C)1J:tJ\O, "

AV. DA REPüIlUCA_10

.anos, ," "",

Déíxa, viúvo p sr, Joaquim Gre."

gõrío, e era'mãe do sr. José, Vie_
.xas -Gregórío, sogra; .da sr." ,D.•
'!nácia de Oliveira Faísœ Gregó- ,,

rio, avô-do sr. J'osé Manuel Fa1s� ,

,ca Gregório. casado corn. a sr,"

: D�... D; Marla Aldina, Correia,

,� ,

�����������������
( , ,,' ,

' , ,

Faísca -e bisavó da menína Maria :: nhamento, tendo-se organízado,
Leonarda Co,rre1ar Gregório;' no percurso diversos turnos por

O, f.uneral realizou-se no dia, i, pessoas, amigas dat írrdltosa se-

,seguinte, com, grande acompa- l nhora e' da. famnla', '

", =Ó, ..

I! .

"
.;

>
•

.

� .. ¡

."'"

, OS NOUOS U'ECIAlISTAS
" lST.J.O À VOSSA DISPOSIÇ.lO

, 'AlA EfEctUAl DEMONSTU-

çO'u l ESTUDAR A Al'Ué4Ç1o
DA METALlZAÇ.J.O SEGUNDO
AS VOSSAS NECUSIDADES

'"

'Protecção �de estruturas:: metálicas de pontes,

hangares, serralharias da' construção ,civil"
casco,s metólicos de barcos, 'postes de redes

eléctricas, etc�.

Telef. 23024 FA:RO"
.,,' .

'. �
.

.;..---.;..-...___.,¡,._;_. ;_�_;_..._:.':...r.��� ,

'
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'
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[Notícias
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----------

ANIVERSARIOS

Fazem anos em Março:
Em 18, o sr, Felisberto Mestre

Marum.
Em 20, a sr." D. Maria Isabel

dos Santos Ferreira e a menina
HercHia Maria Rosa da Fonseca
e o menino Francisco Manuel Lo­
pes' Encarnação, resídents em

Reguengos de Monsaraz.
Em 21, as meninas Erlinda

Nunes da Piedade e Maria José
Ramiro Mendonça e o sr, José
Bento Batel, residente em Lis­
boa.
Em 22, as meninas Maria An­

tonieta Pontes Barros e Maria
Cecília Oliveira Calado.
Em 23, as sr."· D Maria dos

Santos Gonçalves e D. Maria de
S. José Adro Gago, a menina
Maria José 'Caliço, e o sr. Ale­
xandre Bento Carrilho.
Em 24, a sr." D. Maria Gabrie­

la Vaz de Barros Vasques.
Dia 26, a sr.· D. Deolinda Men­

des, residente na Austrália e o
sr. João Maria Martins da SUva.
Em 28, a sr.· D. Maria José

Pina e os STS. António Joaquim
Mendes Pinguinha, residente na

Venezuela e Alexandre João 'do
Nascimento, residente em Boll,

queime.
.

Em 30, o sr, Casimiro José da
Piedade Mata.
Em 31, o menino .Tosé António

;FIgueiras Aranha
..

,

Fazem anos em Abril:

Em I, os srs, Arquitecto Euri­
co Pinto Lopes, residente em ';ri­
mor, Octãvío Rodrigues Con­
treiras e Octávio José Martins,
.resídente na Venezuela, e me­

nina Maria da Silva Guerreiro e

a sr.s D. Maria de Brito Figuei­
ras.

'

EÍn 2, a sr.· D, Maria de Lour­
des do Nascimento Jacinto

.

Em 8, os srs.' José Gue'rreiro
Farrajota Cavaco, Francisco Jo­
'sé Ramos e Barros JÚnior E' Eng.
Alexandre Guerreiro Correla Frá­
de, residente no. Porto,
Em 4, aa sr.·' Dr." D. Maria

Iolanda Pinheiro Pinto Wanhon,
residente' em Lisboa. D. Gertru­
des Maria Duarte Cavaco e D.
Maria da Glória Silva Leal Ro-
cheta.

'

·Em 7, a menina Marfnete de
Brito Andrade
Em 8, os srs. João Manuel da

Conceição Domingues, Carlos Ar
berto Feio Bolotínha, José das
Neves de Sousa e José Maria
Plácido Caliço.
Em 9, o sr. Arquitecto Manuel

Maria Laginha, resiñente em

Lisboa e as meninas Otl11a Marla
Jerónimo Eusébio e Véllda Rosa
Guerreiro.

ALEGRIA,S DE FAMiLIA

No hospital desta vil,a, teve o

seu bom sucesso rio passado dia
6 do celfrente, dando à luz uma

criança do sexo feminino a sr·."·
D. Ana Maria Oliveira e' Sousa,
esposa do nosso prezado amigo
sr. José Inácio, do Rosário Duar­
te, funcionário da Agência de
Loulé do Banco Nacional Ultra-,
marino ..
São avós paternos o sr. Joa­

quim Duarte e a sr." D, Maria
Júlia do Rosâ!rio e maternos o

nosso estimado amlgo.e assinante
sr. António de Sousa Chumbinho
e a sr." D. Maria Alexandrina de
Oliveira e Sousa.
Aos felizes pais e avós endere­

çamos os nossos parabéns e vo­

tos de um futuro risoillho para a

sua descendente.

FALECIMENTOS

Contando 83 anos de idade. fa­
leceu no passada dia 13, em casa

de sua residênoia no sitio de Es­

c¡mxlnas (Almancil), o sr. Jooé

Filipe Viegas, que era pai das
sr.'· n.. Maria da Conceição
Leal Viegas Pontes, ca.sada com

o' nosso prezado assinante em

Quartelra, sr. Ernesto. de Sousa

Pontes, D. Antónia Leal Viegas
Inês, casada,COffi o nosso preza­
do amigo e assinante sr. José de
Sousa Inês; D. EmIlia Leal Vie­

gas, casada com o sr. José Inácio
Martins Viegas; iD. Glória Leal

Viegas Gcmes, casada com o

nosso dedicado assinante e ami­

go sr. Ventura dos Santos G0-

mes, residente em Olhão; D. FI­

lipa Leal Viegas Gonçalves, ca­

sada com o sr. José de Sousa

Gonçalves; D. Rosinda Leal Vie­

gas Vicente de Brito, casada com

o nosso dedicado' assinante e

amigo sr. João Vicente de Brito
e do sr. Manuel Filipe Leal VIe­

gas, casado com a sr." D. Ro�

mana Portela Nunes Viegas e

a.vó das sr.·· D. Maria Antonirta
Leal Pontes Trindade Gravata,
Maria da Conceição Filipe Nu­

nes, Maria Bernardete Leal Pon­

tes e dos srs. Dr. José Manuel

Viegas de Sousa Inês, Lufs Fili­
pe Nunes, Alvaro J'esus Leal

V,iegas, Humberto Leal Gemes,
I)élio Viegas Gonçalves" João·

José Vicente de Brito e José Ma- ,

nuel Viegas Vicente de Brito.
- Com a idade de 85 anos, fa,.

leceu no passado dia 6 de Março,
em casa de sua residência nesta
vila a sr." D. Maria Francisca
Martins Carrilho, viúva do sr.

Francisco da Piedade Carrilho.

A saudosa extinta era mãe dos

srs. Francisco Martins CarrlIho,
conceituado-comerciante em Fa­

ro. casado com a. sr.' D. ZUda

•

pessoais
Rufino Ramos Carrilho, Joaquim
Martins Carrtlho, funcionário dos
C. T. T. em Loulé, casado com a

sr.s D. Maria Orlànda Militão
Carrtlho, chefe da estação telefó­
nica de Loulé, e das sr."' D. Ma­
ria de Jesus Carrilho Costa, pro­
fessora aposentada viúva do sr.

Tenente VItor Man'uel da Costa,
D, LucBia Martins Carrilho re­

sidente em Faro e D. Mariá dos

Anjcs Martins Carrilho Martins,
esposa do -sr, Alvaro Jerónimo

Martins, Guarda-Livros em Lis­
boa. e avó dos srs. Odílío Américo
Carrilho Rebelo, runcíonãrí¿ da
Emissora Nacional em Lisboa e

VItor Manuel da Costa Carrilho,
r-esidente em Lisboa; da sr." D.
Maria Ivete Caerílho Rebelo Ra­
mos Mendes e D. Mazda Maria
Leal Carrilho e das meninas Ma­
ria Angélica Carrilhõ Martins,
Maria de Lourdes Carrilho Mar­
tins, Marla Helena Martins Car­
rtlho, Maria da Conceição Mar­
tins Carrilho e bisavó do menino
Pedro Manuel Carrilho Rebelo, e

da menina Ana Cristina Rebelo
de Ramos Mendes.
Os restos mortais da saudosa

extinta ficaram deposltados em
jazigo de família no cemitério
de Loulé. '

- Contando 78 anos de ídade,
faleceu no passado dia 5 do cor­

rente em casa de sua residência
no Panragíl (Loulé) o sr. Fran­
cisco' Martins Bexiga, que era

pai dos srs. Jcão Correia Bexi­

ga, nosso prezado assinante nos

Estados Unidos da América, ca­

sado com a sr." D. Maria de
Lourdes Guerreiro .e José Cer­
rela Bexiga, nosso prezado assi­
nante no Parragll, casado com a

sr." D. Maria da 'Piedade Dias
Grosso e avô dos , meníncs José
Grosao Brxig,a e João Manuel
Guerreiro Bexiga.
- No passado dia I, faleceu

nesta víla, a sr." D. Maria das
Dores Estevens, viúva, que con­

tava 67 anes de Idade e era mãe
do sr. Bernardino Estev,ens Ca­

rapeto, residente na Austrãlía e

das sr,·' D. Antonieta Estevfns

Carapeto, esposa do nosso pre­
zado assinante na Austrália sr.

I Virgilio de Sousa Ocrpaa e, da
sr.» D. Abia Estevens Carapeto,
esposa do sr. José Clemente da
Luz e avó do sr. Sérgio Cara­

peto Estevens Corpas e da sr."
D. Rosa Maria Estevens Corpas
e da menina Flora Maria, Este­
vens Corpas.

- Também E'm Loulé, e con"
.

tando 83 anos de idade, faleceU
a sr." D. Ana Pires, mãe da sr.·

D. Maria das Dores Pires Porte­

la, esposa do sr. Manuel Portela,
residentrs no Poço. ga Amoreira
- Loulé e avó das sr."· D. Ma­
ria José Pires Portela Neves es­

pos,a do conceituado comerciante'
nesta vila sr. Artur Carrus"a Ne­
ves e D. Maria PireR Portela Be­
xiga, esposa do ¡;r. José Guerrei­
ro Be�iga, residentes em Loulé
e bisavó do menino Manuel José
Portela. Nevrs e da menina Ma­
ria Madalena Portela Bexigá.

- Em casa de, sua residência,
em Loulé, faleceu há dias a nos­

sa conterrânea sr." D. Maria das
Do.res Macias' Garcia, que deixa
viúvo o nosso prezado amigo sr.

Bartolomeu Garcia Rodrigues e.

era irmã do sr. João Formosinho

.Macias, cunhada d!lB sr." D.

Constança Garcia Rodrigues e�D ..

Fernanda Elias Garcia e tia
das sr."S D. Maria Apolinária Ma­
cias Marques e D. Ondina Macias

,
Marques Mira, e dos nossos pre­
zado,s assinantes e amigos, srs.

Dr. Lélio Macias Marques, Dr.

Sérgio Macias Marques, Dr. Noé­
mio Macias Marques e Francisco
Elias Garcia.

- Vítima de uma congeStão. ce­
rebral, faleceu repentinamente
em casa de sua residência nesta·
vila. no passado dia 9 do corrente
a Br.' D. Catarina Gonçalves Se�
queira, que deixa viúvo O< nosso

prezado as¡;inante e amigo sr.
Manuel Cabrita tSequelra, e mãe
do sr. Eng.o Anibal Cabrita Se­

queira, ·residente em Lisboa.
A saudosa extinta, que contava

66 anos de idade, era professora
primária reformada, preflssão
qUe exerceu durante cerca de 40
anos com verdadeira devoção,
sendo por isso considerada como

(xemplo, já hoje 'raro, de quan·
tos fazem do professorado um

autêntico sacerdócio modelader
dOg espiritos juvenis que vão de�
sabrochando para a vida.
A Sua morte foi multo sentida,

pois a D. Catarina Sequeira' ti­
nha em cada aluno um amlgD-,
porque gostava e sabia ensinar.

Ensinar, era parte integrante da
sua própria existência e ultima­
mente fazia-o já com sacrifício
da sua saúde - mas fazia-o por­
que era essa. a SUa natural Incli­

nação.
O seu funeral constituiu, por'

isso, uma sentida manifestação
de pesar.

- Com a idade de �2 anos, .

faleceu em Lisboa, em casa de .

sua residência, a nossa contrrrâ­
nea sr." D. Maria José de Cam­

pos Rodrigues, mãe do nosso

conterrâneo, prezado amigo e as­

sinante sr. José de Campos Ro­

drigues, considerado comercian­
te em Lisboa, e sogra da sr." D.

Isaura Martins Mealha Campos.
- Em Lisboa, faleceu o sr.

Mário Xavlrr Pestana de Mira

Botelho, empregada. p)Jperç�!,
que deixa viúva a nossa compro-
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d I C Ih M
iniciou-se no Estádio da Campi- cia aos (81 m.),

•

.. •.
na, no passado dia' 6 de Março, Há muito, que não nos era

aprova o pe o onse o uníeípal o «Tcmeio Popular de Fute bob , dado ver no Estádio da Campi-
organísado pelo· Louletano D. na, urn encontro em qus se pra-
Clube e com o patrocinio do tícasse tão bom futebol como

agente da «Philips» em Loulé, este. Lutou.se de igual 'para
sr. José Guerreiro Martins Ra- igual, proporcionando a todos os

mos. <;lue se deslocaram ao campo de
No primeiro encontro derron- Jogos, urna manhã Inesquecível.

taram-se as equipas do Grupo Estávamos longe de pensar que
Desportivo de Loulé e a do Ju- seria possível reunir em Loulé
ventude Spo,rt Campinense. elementos bastantes para formar

várias equipas de futebol capa­
zes de praticarem lances de ní­
vel relativamente elevado.
Não, há exagero em dizer-se

que no domingo Se praticou bom
futebol no Estádio da Campina.
A equipa dos «Unidos» por

exemplo, escudada por urn exce­

lente guarda-redes, João Do­

mingos (ex-junior do Casa Pia)
pôde lançar-se ao ataque e...

fê-lo com êxítot Os Onze Estre­
las, com uma equipa mais homo­
génea também levaram a cabo
ofensivas bem delineadas, mas

ímproñcuas na zona do perigo.
De lamentar o acidente de

que foi vitima o jogador Espada
do Onze Estrelas que, numa

queda, fracturou ro braço direito.
*

Com o objectivo de angariar
fundos para a Comissão Munici­

pal de Assistência, realizou-se no

Estádio da Campina, no passado
domingo, um animado desafio de
futebol com uma equipa forma­
ca por' Engenhfiros de Loulé e

«Resto do Mundos (licenciados
\

noutras faculdades).
O encontro teve larga assis­

tência e terminou com a vitória
dos Engenheiros: 2 - O.

A VOZ DE LOUL:£

DIDSPORTIVO, 1

CAMPINENSE, 1

Desportivo: Martinho; Reinai­
do e Jorge; Carlos, Sérgio e Lou­
zeíro; Luis, Carlos, Januário, Si­
mões e Bota.
Campinense: Crescenciano; J.

Manuel e Armandoa Jorge, J.
Francisco e João António; Do­

mingos, Loureiro, José João, Lo­
pes e Pedro.
Ao, intervalo: 0-1. Marcadores:

José João aos (15 m.) e Sérgio
aos (85 m.).
A parttda foi disputada com

bastante equilíbrio pertencendo
ao Campinense os melhores lan­
ces de bola corrida e sentido

técnico, mas faltou-lhe a gærra
e o querer. Esta.s, porém, foram
as qualidades demonstradas pelo
Desportivo � valeu-lhe o empate
a poucos minutos do, fim, golo
marcado num livre na linha de
limite da grande área, com que
o Campinense fora punido.

UNllDOS, 2
ONZE EISTRELAS; 1

Jogo disputado no dia 13 de
Março.
Unidos: João Domingos; J,

Sebastião e Filipe; Nini, Túlio e

Domingos;. Martrta, Maduro, J.
Santos, Abílio e Rocha.
Onze E,strelas: Mário; Filhó' e

João Manuel; Vitor, Espada El
Clemente; Arsénio, Garcia, Iná­

cio, Valrinhos e David.
Ao intervalo: 0-0. Marcadores:

PLA
de Urbanização

ção do Largo da Igreja de Salir;
Reparação do Largo da Igreja
da Ter; Reparação do Largo da
da Tor; Reparação do Largo do
Mercado em Quar-teira.

D

(Continuação da l." página)

tanclalmente prejudicada pela
falta de um Plano de Urbaniza­
ção. Foram muitos os milhares
de contos que poderiam tr� sido
investidos ,na construção em

Loulé, quando, da Venezuela vie­
ram capitais que davam para
fazer uma nova cidade maioi!' que
Loulé e que se desviaram daqui
para outros centros onde a faci­
lidade de construir era mais am­

pla e a prlotecção mais acentuada
ao ccnstrutor.
Desta vez fod. a inexistência

do Plano de Urbanização por ter
sido rrjeitado o ante plano ela­
borado pelo arquitecto Pinto, Lo­
pes, para spr confiado a o.utro
técnico.
Veremos agora se não sãO! os

mesmos técnicos, que agora con­

cluiram este arranJo parcial,
quem vai levantar nova onda de
diflculdadrs e impedimentos para
que Se não diga .que Loulé sofre

por não ter Planos e sofre por
ter Planos, que conduzam à mes­

ma situação de impossib1lidade
de construir.

o

Iniciou-se na gerência de 1965
a obra de aumento de pctêncía
da Subestação de Loulé, de har ..

mon.a com o projecto em que se

prevê a ínstataçao de um novo

transformador de 1,000 KVA, em
virtude da necessidade que se re­

conhece existir em face dos au­

méritos de consumo e dos rorne­
cimentos que se prcvêm para um

futuro.muito próximo.
Constituem estes serviços um

problema complicado e melindro­
so na medida em que o técnico
consultor se não cncontfa resí­
díndo em Loulé e não se vislum­
bra poder arranjar engenheiro
electrotécnico privativo dada !I.
fraca remuneração estabelecida

pelo Código.
É do conhecimento geral, até

porque lhe serremos as conse­

quências, o estado da rede eléc­
trica da Vila. Em virtude de tal
facto mandou a Câmara elabo­
Tar o projecto de remodelação da
rede que espera seja comparti­
cipado durante o corrente ano a.

fim de .lhe dar execução.
Também encomendámos o pro­

jecto de alargamento da rede
eléctrica de Quarteira, dado o In­
cremento turístico que se prevê
vir a processar-se dentro de pou­
'co tempo.

Abástecimento de águas
Por motivos alheios aos' dese­

jos desta Câmara, não foi possí­
vel iniciar, nesta gerência, a

obra do abastecimento de água
a Boliqueime nem ver ultimado
o projecto d� abastecimento de
água a Salir e Alte, porquanto'
estas e outras obras do mesmo

género continuam depcndentes do

plano Geral de Abastecimento de
Aguas em estudo na Direcção
dos Serviços de Salubrídade,
Em Quarteira, dande cumpri­

mento ao projecto que havia si­
do aprovado, deu-se execução à

empreitada 'de fornecimento e

montagem do equipamento do fu­
ro JK 2 no valor de 71 610$00.
No que respeita a Loulé foi

comparttcípado o projecto de am­

pliação da rede onde se Inclui o

abastecimento de água ao, Par­

que Municipal, obra qus será
executada no corrente ano.

Melhoraram-se diversas rentes
e poços no concelho.

(Cantinua no próximo número)

Emigração
cte n aestine

FOI DESMANTELADO UM
GRUPO QUE OPERAVA NO
ALGARVE

Mais uma quadrilha que se de­
dicava ao rendoso negócio de alL
ciar índívíducs para entrar clan­
destínamente em França fo·i des­
coberta. De há algum tempo que
as autoridades tinham conheci­
mento que um grupo, de indivi­
duos aliciava no Algarve pessoas
aqui residentes prometendo a sua

entrada cm França. No eceolãrto
da sua actuação a Subdelegação
da 'P. I. D. E., em Faro, em es-

.
treita colaboração com a G. N.
R. e Q F" identificou o grupo
que era chefiado por Joaquim
,Martins, vulgo o «Joaquim Car­

rasco», residente no sitio da
Carrasquelra (Paderne), no con·
celho de Albufeira. Foram 47 in­
divíduos aliciadelS pelo Joaquim
'Martins. quase todos residentes
naquelf sitio. Cada um pagava a

: Importância de nove mil escudos,
, sendo abandonados em Espanha,
onde, por estarem Indccumenta­

dos, foram detidos pelas autori­

dades, e ondE' aguardam o mo­
mento de serem entregues às
autoridades portuguesas. O Joa·

qulm Martins e alguns dos seus

,cumplices foram entregues ao

poder judioial.
������_.

R. P.

CAFÉ-BAR
, Trespassa-se em Silves.
Por motivo à vista, arren­

, da-se ou dá-se de sociedade,
um café-bar, em Silves.
Dirigir ao Apartado 29 -

Silves.

J.

-------

Agradecimento
Após vários anos de dolo­

roso sofrimento e persia­
tente tratamento aconselha­
do pela medici.na especiali­
zada, pareciam-me cada vez

mais vagas as esperanças de
urna cura que ansiosamente

aguardava.
Agora, porém, o meu so­

frimento parou e porque
esse alívio foi consequência
da operação realizada pelo
sr. Dr. José de Sousa Inês,
não posso deixar de lhe
exprimir publicamente os

meus agradecimentos, pela
forma como encarou a so�

lução do meu problema e

pela maneira dedicada e pro­
ficiente como me tratou.

Manuel dos Santos

Vale d'Éguas - Loulé

(Continuação db núm ..anterior)
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OBRAS E MELHORAMENTOS

Elect,'ificaçãO

Estradas e cœminh08 municipais
É Igualmente do conhecimento

-do Dignissimo Conselho Munici­

pal ser esta rubrica a que mats
sobrecarrega o erário municipal,
dada a extensão do nosso conce­

,lho e as solicitações a que cons-

tantemente somos submetidos,
solicitações que aliás reconhece­
mes justas, pois as populações
'aspiram a uma mais fácil e có­
moda deslocação. Conseguimos
levar a cabo as srguintes obras
'em estradas e caminhos:

Construção da E. M. de Salir
ao Ameixial � 1.' e 2.' fase; Re­
paração do C. M. 1302 - Da E.

'.N. 125 a Ludo. - 1.. e 2" fase;
Reparação do C. M._ de 'Alte 'a

Esteval de Mouros - 3.' fase;
Reparação da E. M. 523 da Esta­

ção de Almancil 60 limite do con­

celho - 2.' fase; Construção do
acesso à Fonte Férrea do Amei·
xial - I.' fase.
Além das obras indicadas adju_

dicaram·se outras em várias rs­

tradas e caminhos municipais, as

quais por se desenvolverem .
no

decorrer de gerência de 1966,
julgamcS' desnecessário serem

agora mencionadas.

Praia de Faro, mobilada ou Praia da
Manta Rota, Quarteira, Sesmarias, etc..

Peça indicações e preços, sem compro­
misso à MAFATIL� Rua Ivens, 11-1.0-
Telef. 24243 -- Faro.

VIVE
I

v E N

II DAS

No passado domingo reuni_
rám-se em Faro numa Jornada
de Confraternização, algumas de..
zenas de naturais do distrito de.
Aveiro residentes no 'Algarve.
Entre os convivas destacamos
pelas elevadas funções que de­

sempenham .entre nós, Suá Ex.'
Rev.m" o, Sr. D. Júlio Rebla:rubas,
Prelado da D1ocfse; Capitão.
Duarte Rocha e Cunha, Coman­
dante Distrital da p. S. P. e Dr.
Jorge Monteiro, Director da ,Es­

cola Industl'ial e Comercial de

Faro.

Arruamentos

Realizaram-se na gerência a

que este relatório se reporta as

seguintes obras em arruamentos
das freguesias rurais:

Reparação de arruamentos rm

Salir; Reparação de arruamentos
no Ameixial; Reparação. de ar·

ruamentos em Boliqueime; Re­

paração das ruas das Escolas de
Alte e Benafim Grande; Repara-

VEN DEM-SE
2 Prédios antigos, contí­

guos, no centro da Vila, com'
planta aprovada para nova

construção.
Dão-se informações pelo

telefone 22753 - FARO.

BEDFORD
Vende-se furgoneta Bedford,

em bom estado, utilitária, para
carga e passageiros, com caixa
ffCihada 'e janelas.
Nesta redacção se inferma.

E M S E

,
,

����������������������

UM SALAO
de arte moderno

EM FARO
A capital algarvia val ser ce­

nário anual de um .salão de arte
moderna. Trata-se de uma louvá­
vel. iniciativa do mais válido in­
teresse cultural e a que vai ser
dada a maior projecção. O salão
é organizado pela Sociedade Na­
cional de Belas Artes, com pa­
trocínio do MunicIpio de Faro,
através da Comissão Municipal
de Turismo da mesma cidade.

Confl',oternização
AVEIRENSE

,NO ALGARVII

-----�--

Nova esplànada
no Proio de Foro
A Comissão MunIcipal de Tu­

rismo' procede aos estudos con­

venientes para instalar na Praia
de Faro, onde em breve será
inaugurado um estabelecimento
hoteleiro, uma unidade com es­

planada, restaurante e micro.­
mercado e qUe melhor possa
servir os multos frequentadores
daquela conhecida estância bal-

. liear.

vinciana sr.' D. Marla Valentina

Carapeto dos Santos Botelho. O
saudoso extinto, que centava 65
anos e era natural de Lisboa rra

pai dos srs. José Vicent� Ribeiro
Botelho e Edgar Ribeiro Botelho,
genro da sr.' D. Laura Alice Ca­

rapeto dos Santos, residente em

Faro e cunhada da sr.' iDT.',
D. Maria Laura Carapeto dos,
SlO',ntos Patricio, notária em Por­

timão, e,do sr. Dr. José António

Carapeto dos Santos, meretfssi­

!po Juiz de Direito em Loulé.
- Com 81 anos de idade, fa-,

leceu em Lagos o nesso conter­
râneo sr. Manuel' dos Santos

Abreu, antigo comerciante e há

muitos anos residente naquela
cidade.
Deixa viúva a sr.' D. Joana.

Correia Abreu e era pai das sr.""

D. Fernanda Correia Abreu Hor_

ta Mcnteiro e D. Rosa Abrru

Cintra e dos srs. Professor Ma­

nuel Correia Abreu e Elói Cor­

reia Abreu,' comerciante.
As familias enlutadas «A Voz

de Loulé> endereça as suas sen'­

,tidas condolências e sentimentos
,-' de' profÜDdo pesar.

Residências
do Algarve,

Boa Vista
S. A. R. L.

Convoco a assembleia geral ordinária desta
sociedade, a reunir-se no dia 30 de Março de 1966
na sede social em Albufeira, na Rua B, pelas 17
horas, a fim de:

l. o - Apreciar, aprovar ou modificar o rela­
tório, balanço e contas do conselho de

administração e o parecer do conselho
fiscal referentes ao exercício de 1965.

2. o - Deliberar sobre qualquer outro assunto
de interesse para a Sociedade.

Albufeira, 4 de Março de 1966
o Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Semtob Dreiblatt Sequerra


